
fino u i - v u : u m n , Arcóles s JIS suri! ÜB m i Pái . i m 

D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s ^ a f i o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C l ó n e l a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O I T d é l a M A & A H A 

•aeorlpolón: ZJsros'.en», ptaa. 1*60 al moa. Faara, p tu . strlm. Eztrsojaro ptoa. e trtm. 

Eicuáülqts Blaacbs, S btM, hajoa. \\ Plata Real, 7, bajos. Tolifono OSO, 

SANTO DEL DIA.-San Benito de Palermo y surta Ajap» 

T l C J i n n á ü \ 7 k S h P 9 l I n P cura estreñimiento, catarros íásWcos é (nleiti-
1 i o a i t u « w l U U U l (1UU1 nales, congestiones, jaqueca, dolores de estó
mago, resfriado, tos, bilis, etc.—En farmacias: C a r t e r a coa 9 paquetea, O'SO ptaa 

18, Conde del Asal to , 18 

VÍAS URINARIAS MATRIZ 
ÍAp»rato» para ver la ja, O n V / \ O "V 
— uietrn y matriz). — — tv / \ i v / C > i \ . 

PURGACIONES § S Í f l U S 
Tratamiento aapactalt rápido. ^ Curación radical. 

Medicación infalible para corar ¿A XaiPOTSVOiA. 
Consnltaa: De 10 a 1 y 4 * e noobe. 

Í C^iracJón rápida y aeirura en veinte 
cJIas con el uso del J a r a b e K a y m a r , 

por crónicas y rcbtl'.'.es qrte stían. F a r m a c i a D r . C a a t e l l v l , S a n P a b l o , l i a . 

Dr. CflMPS 
V I A S U B I S - A R I A S 7 S I F I L I S . U e n d l z á b a l , S , 1 ° Do 11 á 
12 y 3 á 5. Clínica: F u a t a j i a , a y 4 , l.u De 12 á 1 y 7 4 9 noche 

D R . C A S A S A 
Ztaformeaadei de l a piel y de loa órganos 
genitales. C o n s a l t a do 11 y media & 1 y 
de 8 4 7. Ca l le Ta l le ra , o." 39 . entresuelo. 

P A B A 
e i í R f l R ó R h l M K 

Tomen la antigua y renombrada F a s t a P e c t o r a l del D r . A V O B E U de Bar» 
L á T O S 

cp'ona.—Rambla de Cata luña , 66 y en todas las farmacias. 

D r . B O S O M 
Espedaflsta en V Í A S C B X V A B I A B y S Í F I U S . — R o n d a 
Universidad, 85, 1 . ' - D a 4 á 8. festivo* de 11 á 12. 



T E A T R O S 

T e m í r n T r í n A i n » » ! Del lunes á viernes Santos no habrá funclún^-Sábado de Gloria 
««*s'*U *r * l U U i p n i inauüuradón de la temporada de Pascua.-Acontecimiento teatral: 

w « — — » — 1 1 M Estreno cel drama de arande espectáculo en 5 actos y7 cuadros 
i r K-S s : C 3 o o n A 

ProtaSonlata: Señora Xirgu.—Dirección: Señor Giménez.—Obra presentada brillante y esplíffiíí-
damente.—Siete decoraciones nuevos, trajes, atrezzo, joyería, comparseria, coros, etc., etc. 

Despacbo en contaduría para las cinco primeras representaciones: sábado, domingo y lune 

Gran Teatro del Liceo. Temporada de Primavera de 1912. — Compañía da 
Opera italiana da prímissimo cnrtello.—Inauguración 

el domingo de Pascua, día 7 de Abril, con la ópera Lolieiierln, por lt>3 señoritas Ruszkowska y 
Hotkoska y los señores Viñas, Ancono, Nloletti-Kurmann y De Rueda. 

Desde el jueves se despachará en Contaduría para la primera función. — El mismo jueves que
dará cerrado el abono. 

T E A T B E C A T A S TEMPORADA DE PRIMAVERA 
Gran Compañía cómico-dramática 

i m i f l S O D E h ? M ñ - Rf lFf lE&f l HBf lDI f l - F E L I P E U H Z 
Director y primer actor cómico. Primera actriz. Director y I.er actor dramático 

Sábado, 0 Abrí!.-Inauíni sción de la tempirada, con la magnifica comedia en 5 actos, de 
S. y j . Alvarez ' p | f S i - M I A O I P í í O C " Domlifio, tarde: E l wenlo alatrre.—Noche; 

Quintero, **1»«HW t^«.l.»ji%fc,. ca e«¡iosa dol vonaradir.—Lunes, tarde: 
t a esposa del venarador.—Noche: E l árenlo alegre.—Próximamente, estreno de la come
dia en 5 actos, de A. Sotillo, E l amo.—Se despacha en contaduría para las funciones del sá
bado, noche, y domingo y lunes, tarde y noche. 

,Pí»í l •r í ,» " P i f r r i i i Silbado de Gloria, Inauguración de la temporada de primavera. Estre-x wel.LX v A A v V A * no en Barcelona, 

de los señores Arniclies, Q. Alvarez y maestro Quinito Valverde. — Se despacha en contaduría 
para las 5 primeras representaciones. 

Teatre de Catalunya - HMfl. - si!£í£ñT 
DIssabte de Gloria: 

de la tragedla póstuma. en tres actes, del genial 
J O A N H I A R A G A L L 

posada en escena ab la mogniflcencla que l'altesa de l'obra y el ooeta's merei.ven. — Tres 
decoracions noves deis emiñents escenógrafos Junyent, Vilumara y Moragas y Alarma. 
Vestuarl de la casa Paquita, calaat de la casa Gran y atrés de la viuda Tarascó, tot balx li 'u-
rlns del emlnent dlbuixant Apeles Mestres. 

Avans de comensar la tragedla, com á proeml, lectura de 
t H U i C T O R I f l D E L H P H R R U b f l S O B R E L H JMORT 

de l'EUQEN! D'ORS. • 

1 8.* reprpsentacló del nou y extraordinariament aplaudit quadro poemátic en un acte. de 
Santiago Rusiñol, 

(«rrandtóa éxlt), J 
Magnflica decoraeió da Moragas í AI«rma.— Se despatxa á comptadnría. 
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- ^ o T t í T ' m L f l S O M E Z 
Tchiporsda de primavera.-Sñhado. 6 de Abril, 1912. 

Pcfpnnn Olí Rnj'/ 'Dlnnil <le ,a sensacional é Interesante comedia en 5 actos »4 cua-
COUtUU Olí UOl tC lU i ia dros, adaptada al casieIla«o porjoaé Ignacio de AlbertC 

M m m r s a m s o n 
representadn 05 noches consecutivas con aran aplauso del público en ei Teatro de la Co
media da Madrid, la cual será presentada jln omitir 2a»to alauno.—Tres decoraciones de los 
Miflares Urseil^s y Brunct y oiohlliario naavn de Riera.—Queda abierta nn abono á gran Mo
da por 7 funciones, que se veriricariín los l'.nes y viernes.—Detalle» por carteles y progra
mas.—Se admiten encargos en contaduría. — — 

Gran Teatro Español - Compañía Parreño - |ra8bnd1°5ade 
•• F i l a r a ® toien. o i i ©1 c i . n u . n o l o y l o s o a r t o l o a . . 

T A H + m W l l P f r n Sábado de Glorio, inauauraci*n de la temporada de Primavera con el X V H í r u n u v v u estreno de la íanuela en un acto 

letra orlfiinal de Antonio VICraoI y mflslcn dol popular maestro Cnllefa, cstrenindose precioso de
corado de Brunet y Potw y Vidal y Vidal, gran «miase en scene».—En estudio, el éxito colosal; Can
to de prlmatrorn. 

MWreole», lueves y viernes, no habré función. 
Sábado, beneficio de don Antonio Carnicero: 
E l ctlvario do nua ma4re y El«ctra. 

Teatro Cómico - üiim Empresa. - ^ T ^ r ^ a m ^ 
co] La genial Pilar Mar», A igellnn Villar, MRtllda Tornan'lra, Pepe Vlila». Jos6 Rublo.—Inaugura
ción el sábado de Qlorla, con el estreno de la opereta en S actos-

h ñ M U Ü E R M O D E R N H 
Ultimo éxito do Joan Gllberi, autor de x.» casta Snakaa, de éxito en todos los teatros slemanes 
y austrlucus.—$e despacha en contaduría para los tres primeros diaa. 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 
T E f í T R O SORI f lNO ? C I N E W f l L K Í R I f l 

S á b a d o d e G - l o r i a , g r a n p r o g r a m a . 
7 E S T R E N O S - 3 D E G R A N M E T R A J E - 2 E N C O L O R 

U N A T R A G E D I A 
E N L A C O R T E D E M I L A N O 

EL RAPTO DE NAPOLEÓN 
C E L O S ID E l G I Í B R I B 1 

L a v e n f a n a d e l a m o r = C o n q u i s t a s d e S a l u s f í a n d 
L o s m o l i n o s c a n t a n y l l o r a n = R e v i s t a n ú m . 1 5 9 

9 otra;.-Domingo, 4 loa 11, sesión vermauth extraordinaria en estrenos. 
i l ' n t o a . Í S o s ' - «»n.o9i cl6> a r a n rm»t , i -a1 p 

DESrL-CTSION 1 E L T O R B E L L I N O D E L A V I D A 
(Cioea, de ú¿5 metros). | (De 82b metros, ,\ordl«WX 
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Palacio de la Huilón i COPISS, 599 ( j im io monuraen ío S f l e ü ) . 
O H E m A T O G R A r O y C O M P A Ñ Í A D E Z A R Z U E L A 

Hoy miércoles, (ueves y viernes santo, no habrá función.-Sábado: Extenso procrarna de pelícu
las todo estrenos.—Función para el sábado, tarde y noche, día de Moda! El saioete lírico en dos 
actos y siete cuadros y en prosa, libro y música de los señores Aruicbesi Alvsrez y Valverdc, 

e s - a s r s r T JE! n s s s : n r 30 
La taquilla estardabierta de I I y {|3 A I el sábado, despachándose localidades pnra el doralnjo. 

Sábado de Qlorin: Hermoso prosrama en películas y afracclives de primer orden que la 
Rmpresn ha contratado para que debuten dicho día y que irán desfilando por este hermoso 
Salón durante la temporada ríe Primavera. 

K u r g a a l 

[DIVERSIONES VARIAS 

Centro familiar de la distinguida sociedad. — Sábado de Glo
ria, Inauauracion do la temporada do Primavera con un pre* 
cioso y selecto programa de estrenos. 

rwmi í i i i i u m i m m i i i i i mmm n IIUWI 
P r n n t r t n fflnnuííjl Sábado de aioria. á las 10 y cuarto do la noche, aran partido ex-
* & v u i . u u % j u i i u . t í , í traordinnrio.-Rojos: Hermanos Erdoza. - Azules: Isidoro y Nava-

1 i rrete. — Detallos por caí telas. 
NOTA: Este pgrtidn se (uaaiá sin el carácter de MATOH que estnba anunciado y por lo tanto 

no obllja á jugar Ins olios en las condiciones establecidas para dicho XATOH. 

i : m i : c o n c e r t : 
Marqués del Di.ei i), 106 (Paralelo). 

T o 1 , 0 o V 0 u r ^ ^ C U A D R O T I S T I C O 
Gran Cafó British Bar » il'iles^Vo^ios^dlas^tanteé m^h^-^W 

**merado por simpáticas camareras.—Precios económicos. 

C A F E E L HECHBO, a n t e s 2TudVO T r i a n ó n 
Marqués Duero, 85.—Todos los días grandes conciertos por renombrados artistas. — Después del 
coBCierto gran baile de sociedad.—Servicio por 4u hermosas y elegantes camareras. — Secciones 
;vermouIh« todos los domingos. CONCIERTOS 
e & a a a i i a a F S . i a . O O ?iarne3.l>,>u¡llab.íiM.-S41>aÍ3. maniojrriatts vagatartajo. i 

MUSIC-HALLS 
ALCAZAR E S P A f í O H Mk 1 S Gran Café-Concert. -Restaurant de pri

mer orden.—Servicia á todas horas 

Sábado príximo, inauguración de la temporada de Primavera 
de la bella 

artista f rancesa D E B U T 
que representará 
la COMMERE de 
— N U E V A S ^ - - V>-azacanada 

M í l e . B L A H C H E N A L B O N P X a , j 

L A 2.*°° R E V U E D E L ' A L C A Z A R 

E L B R I Q U E T y L A C E R I L L A . 

á la que se 
han intercalado, 

http://FS.ia.OO


A s a l t o , 12 T e l é f o n o 2 , 4 6 1 
Wnslo-Eall parisién, único en Baroaloaa.—0*atra de la majar aaoiadad Incsraaeloul. 

S Á B A D O G L O R I A , 6 D E A B R I L 
I n a A j . o - u r a o i < b n «3» 1 * . t e r n T ^ o r a d E L c í o p r i m a - v o r a . coa una 

numerosa troupe Prcnco-Capaílola, entra loa que naurao 

TODOS JST CTKVOS EIN" BAR,OH3IJON"A 
y estreno del lugnctc cómlco-Hrlco 

L A G L O F S I A D E E . Q U E R E R 
Interpretada por la aenl«l y simpática 

ENTRADA LIBRE • BUTACAS GRATIS • RESTAURANT de t.er ORDEN-FOYER RESERVADO 

H o t a t a . e l S á o a t í o d a O l o r l s i , n o H a y f V m o i & n . . 

a R A N D S S "ST 1TT7MBBOSOS D E B U T S 
Algunos de ellos nuevos y de gran sensación en Barcelona. 

Miércoles, iueyes y viernes Ssnto, no hay concierto. — Durante eatoa días estará eblerto 
•I loeiil y á disposición del publico lo» esmerad s «ervICloa da café » reataurcnL — Precloa 
corrientes.-Asistirán al foyer la» artistade la casa. . _^ 

Sábada dé Olorl», Inaugarafcirtn de la temporada de primavera.—Grandos novedadea-

DIVERSIONES PARTICULARES 
San Ramón. «. - Ballea todo» lo» dfes.-Marte», jue
ves y aábados, con b«ada.-Se.-vicio de restaurant, 

Sn n í f t r i i t H \ a ' P a f - f í a f h i n i Barbará, 18 Ma.-Todoaloa díí», tarde y noeJio-O O i e a a a L a J T a t T i a V U l O a grande» bailes, alendo amenizados con orquesta 
ios martes, inavos y sábados.—El servicio á cargo da 86 elegante» «eflorUas» 25.—LA JUNTA 

Observatorio Motaorotóglco de I * ünlvorBldod.—2 de Abril. 
HORAS 

ét obSlT' 
ración 

•j ¡naíi, 
3tar. 

BARÓM A (W tomperttu. 
y al ra á la 

nivel del mor. | etmltra. 
788'«O 
7iiS-«8 I 14'8 

D!RECCIONlHüMED| 
del 

Viento. 
t n r r r 

ra/offra.! 

B. 

En la» 
84 

horas. 

_TEMPERATURAS^ 
JHdzíma, | MUnlmm, 

SolT 
Somb. 

Bo 
iRefl 4M 

•eloddtí 
•len}o._ 

192 
kilómetros. 

J M 
AGUA 

ESTADO I 
del 

cielo-
I Nnboao.' 
I Desptlado. 
I LtUVIA 

NUBES. 
dasii CanHiíai. 

c. s. 0'7 

4'ia O'OO 

osamivAcioNES 
rAiiiicuuJiüs-

Vario. 

•le eiSoiá la» 5'51.-Se poned la» a'lS.-Sale la luuad las 8'29 noche.-Se pona á las 6'20 maBaiu 

3 da A b r i l de 1912. 
L a E p o c a , á la que han hecho coro los periódicos afines, expresaba a n o de 

estos días e l temor de que en la próxima legislatura acometiese Canalejas l as 
reformas aotidericales de que tanto a lardeara cuando las tomó como bandera 
para la conquista del Poder . 

¡Ins ijrne ptierilidad! Tanto tiene el clericaHsmo en España que temer de los 
l iberakf. como de los conservadores. Bajo el actual r é g i m e n a o es posible n ú r 
eooa retorma de -carácter verdedorámenle antieleriaiK 



L a monarquía signe aquí apegada á la Ig les ia . E l Estado español continúa 
mermado en su soberanía, mediatizado; sobre é l ejerce el Vat icano, más q u e 
una soportable tutela, una dura, férrea dominación. 

L a influencia británica, en la que tanta confianza pusieran algunos ciernen» 
tos avanzados, no se ha dejado sentir en España. A u n el papado proyecta s u 
sombra letal sobre la nación española. 

A través délos tiempos mantiénsse en España inmodificable l a institución 
monárquica. E l fenómeno que se produce en otras naciones—la l iberal izacióa 
y la secularización de la monarquía—no se da en España. Aquí esa forma de 
gobierno no evoluciona, amoldándose á las necesidades de nuestra época, sino 
que permanece como estratificada, revistiendo entre sus caracteres atávicos e l 
de la teocracia. 

L a dinastía reinante continúa apegada á la tradición católica. L a Iglesia 
ejerce todavía en Palacio ilimitado poder. No habrá, no, político alguno que a l 
servicio del presente régimen se atreva á repr imir los desafueros del c le r i 
calismo. 
• Canalejas se ha prestado á representar una farsa . S u s alardes en favor del 

predominio del poder civi l sobre el religioso son risibles. Resulta una carica» 
tura extraordinariamente cómica del g ran W a l d e c k - R o u s s e a u , que en la na
ción vecina diera el primer paso decisivo en pro de la separación de la Iglesia 
y el Estado. E s un histrión más en la la rga ser ie de los que tal parece que se 
hayan propuesto poner un oprobioso epílogo á la historia de España. 

E n el Ayuntamiento. 
Bajo la presidencia del sofiór Mlr y Miró empezó la sesión de ayer tarde á las cua

tro y media eti punto, hora reglamentaria. 
R e votación. 

A consecuencia de la lectura del acta la proposición incidental aprobada en la se
sión anterior referente á la adaptación del personal fué revotaba, siendo retirada por 
19 votos contra 17. Do modo que quedó la proposición sin efecto hasta el próximo aflo 
por no haber tomado estado consistorial por falta de ratificación. 

Despacho ordinar io . 
En medio de la consabida indiferencia pasan dictámenes y más dictámenes. Unos 

son aprobados sin discusión, hacen á otros liberas observaciones algunos concejales y 
otros quedan sobre la meas. 

Al llegar á un dictamen de la Comisión de Ensanche se entabla un vivo diálogo en
tre los señores Carreras y Pich. . , 

Interpelación. 
E l señor Vallés y Pujáis interpela al señor Mir y Miró sobre la hora exacta de em

pezar la sesión, lo cual hadado lugar á que muchos concejales no se hallaran en el sa
lón al leerse el acta, y, por tanto, ha falcado su voto para la ratificación de un acuerdo 
consistorial tomado en la sesión anterior. 

E l .^¡lor Mir y Miró dice que la presidencia ha abierto la sesión á la hora regla
menta^!, estando en el salón concejales de todas las tendenchs políticas que integran 
el Consistorio. 

E l señor Valléa y Pujáis recuerda las palabras de censura que en una sesión dirigió 
el señor Serraclara al alcalde propietario con motivo de haber empezado la sesión con 
puntualidad poco acostumbrada. 

A propósito de la hora de empezar la sesión pronunciaron breves frases los saflo-
res Sr.riano, Fiaucras y Carraté. 

E l señor Mir y Miró corta el incidente campanilla en mano. 
J a l e o , 

E l señor Vallés y Pujáis dirige cargos á la presidencia. 
Se arma un barullo de mil demonios. E l escándalo es enorme. 

[ £1 señor Vallés y Pujáis, que ha presentado una proposición que es rf ptoduccü% 



í f l la fncldental del día anfériór, dice que la retira, lo cual aumenta el alboroto. 
El seftor Lluhí: Todo concejal flene derecho á retirar una proposición en caal<juler 

momento. 
Contra vierto y marea se pone A votación la proposldán del sefior Valléa. 
Dejan de votar muchos concejales. 
til sefior Mir y Miró rofluiere á los abstenidos. 
E l sefior Ripoll pronuncia algunas palabras que descomponen al señor M!r y MlrA 
L a proposición es rechazada por '3i votoa contra 8. 
Explican su veto varios concejales. 
E l seilor Marial dice que lia votado contra la proposición porque tendía á negar 

todo favor á lo ; empieadOs humildes sin estudiar lo? asuntos. En bloque—dice—jamás 
votaré cosas semejantes. 

E l sefior Rius manifiesta que U ha causado verdadera pena el espectácnlo que ha 
presenciado el Consistorio. Dice que le llama la atención que la presidencia sea tan 
nmante del resilamento en unos casos y tan olvidadiza en otros. 

E l eeflor Mir y Miro dlCe que el reálamento se cumple en todos los casos. 
E l sefior Rius: Ko tratemos de engañarnos. 
E l señor Mir y Miró: S I ha habido incumplimiento del reglamento se corregirá la 

deficiencia. 
E l señor Serraclara, contestando al señor Valida y Pujáis, que le ha aludido al re» 

ferlrse A las censure» que dirigió al sefior Sostrea, le dice que ha esperado demasiado 
tiempo para censurar á la presidencia, sin duda aguardando refuerzos. Su señoría— 
dice— liu querido imitarme y ha sido un mal Imitador» 

El señor Flgueras declara que ha votado en el sentido de ser consecuente al voto 
emitido en la última sesión. Apruébese —dice— lo que sea de justicia y rechácese lo 
que no lo sea. 

Bl sefior Llulii; He tomado parte en la votación con violencia. Habiendo comenzado 
la Votación, el señor Vallés y Pújala retiraba la proposición en virtud de su legítimo 
derecho... 

E l señor Serraclara: Aisís no'n perderá may c a p . 
Entre el sefior Serraclara y el sefior Lluhi se cruza un diálogo violento. 
E l señor Carreras dice que no ha votado por creer que una proposición retirada no 

debe votarse. 
E l señqr Condominas, /Puede un concejal retirar ona proposición una vez presen

tidas 
t \ señor Valles y Pujáis pide que conste en acta que había retirado la proposición. 
E l señor Mir y Miró: Constará. 

V r o p o a M ó n . 
El sefior Muntoílola presenta una proposición en el sentido de que no se resuelva 

nlngiin dictamen de personal hasta recaer acuerdo en los similares que están sobre 
la mesa. 

Se toma en consideración en votación nominal por 25 ttotos contra 20, 
E l sefior Mir y Miró: Se abre discusión. 
E l sefior Lladó y Vallés presenta una enmienda en el sentido de favorecer i los 

empleados que perciben sueldo Inferior á cinco pesetas diarias. 
La enmienda pasa á formar parte de la proposisión. 
1 n votación nominal es aprobada la proposición con la enmienda por 25 votos con* 

i rá 70. 
Explica su voto el sefior Figueraa. 
Lo mismo hace el señor Guñalons. 

B l g n o e l dospaobo. 
Al presentarse un dictamen de Fomento el sefior Carreras pide que vuelva á la 

Comisión por tratarse de adaptación de personal. 
Él seiior Pich declara que como presidente de la ComisMn de Fomento mantiene 

el dictartien. 
E l señor Muntaflols: Esto sOlo puede hacerlo S . S . reuniendo ta Comisión. 
E l sefior Pich mantiene sus anteriores afirmaciones. , 
E l sefior Carreras presenta una proposición pidiendo qne vuelva el dictamen á W 

Comisión de Fomento para que los firmantes del voto de ndnoría tengan ocasión de 
estudiarlo de nuevo. . . . 

E l señor Carraté hace observar al señor Carrera» «uo cató haciendo obtírocoon 
Matemática i 
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E l señor Lladó hace notar <jue lo que afecta á aueldos Inferiores á cinco pesetas 

diarias no puede volver á la Comisión, conforme á lo votado, pero que hay dictámenes 
complejos en los quo se trata de sueldos interiores y superiores á dicha cantidad, y 
estos son los que deben volver á la Comisión para su mejor estudio. 

L a proposición del seflor Carreras es rechazada por 27 votos conlra cuatro. 
E l señor Liadó y Valles insiste en que, en virtud déla enmienda aprobada, los 

sueldos inferiores á cinco pesetas diarias pueden considerarse aprobados y los supe
riores á dicha cantidad pueden considerarse pendientes de aprobación. En este s e n 
tido presenta una proposición incidental, que en votación nominal es aprobada por 21 
votos contra dos. 

Y se levantó la sesión á las siete y media. 

Hegionalistas y conservadores. 
Si hemos de tener en cuenta el vacío que L a L p o c a , el órgano más autori.aio de 

los conservadores, hace á la propaganda del seflor Cambó; si nos fijamos en la zambra 
que existe entre los conservadores de la lo;alida.l y las protestas que se hicieron en la 
última sesión del Círculo Conservador y las despectivas palabras de Meur j con res
pecto al lider reíionalista, que, según É l I m p a r c i a l , dijo: «Mo moveré ni un dedo l la
mando al señor Cambó para que ingrese en mi partido», tendremos explicado quí el 
bueno del e< concejal señor Peris vaya diciendo, refiriéndose á las aproximaciones de 
losregionalistas hacia los conservadores: 

—Hem fe í un p a com unes hQSlies. 
Efectivamente, un pan cemo unas hostias han hecho los regionalistas, porque, tal 

como se les han puesta las cosas, si se sumaran con los n auristas, estos nq,están dis
puestos á rendiiles honores de guerra, y en este sentido la desafecci ¡n de Ins regio
nalistas entran lo en uno ele los partidas turnantes será más evidente, por cuanto ni 

Í>odrán alegar <iue s' lien el regionalismo entró en la conservaduría fué porque ésta 
neerporó a su programa algunas soluciones de las que figuran e;i las aspiraciones au

tonomistas. 
L o cue sucede, esa tirantez de relaciones entre ios conservadores históricos y los 

regional stas y entre los co-servadores en re sí, es natural y lógico y necesariamente 
debía venir ese estado de cosas por no inspirarse ni unos ni otros en fines elevados. 
L a s corrientes de aproximación de los liombres de la Lliga A ios coiiservadores—ios 
hechor lo van poniendo en claro - fué para escalar posiciones pol ticas, para usar y para 
ejercer en Cataluña una política hermana gemela du la que practicaba Planas y Casáis. 
De ahí el empeño en qu • ei seflor Prat de la Riba pueda conservar la presidencia de la 
Diputación, para ejercer desde ella una presi m que en las elecciones generales se tra
duzcan en actas de diputado y de senador, asegurando para conseguirlo eme la mayoría 
de los compromisarios á la Lüga sean adictos. Y si para fines de una p lítica que nada 

Ímede ganar Cat ilufla en ella ios regionalistas—I abismos de los directores-se haa 
do aprovimando al maurlsrao, los conservadore s de nuevo cuño de e-.ta casital ios 

aceptaron porque eso de que un grupo político sume 16,(100 votos basta y sobra para 
hacer abrir el ojo ú los oue van á caza de acias y prebendas. Lo que saben es si la 
Lliga mantendrá sus votaciones cuando hasta los más entusiastis vean y to íusii que ei 
un día importante írupo y ¿por qué no decirlos una de las esperanzas de la tierra ca-^ 
talana ha claudicado. 

Decimos más arriba que el elemento nuevo de la conservaduría local es el que de
sea la completa aproximación de la Lliga á su partido y no tan sólo desea eso, sino 
que empuja como un condenado para que Cambó llegue pronto á las olturas para que, 
egarrados á los faldones de su levita, puedan los conservadores jóvenes triunfar á su 
vez. Arquer suspira por una neta de diputado, que nunca liega; ios condes de Sert y 
de Ffgols y el marqués de Sanlmanat quieren ser senadores; Mans desea volver al 
Ayuntamiento; Menta, Juncadella, Pelra y Torrenta están deseando un acta de dipu
tado provincial. En cuanto a concejalías ci.I están Comas y Domonech, Qely, Vil lar, 
Camín, Ortiz de la Torre y tantos otros que sufren un disgusto cada vez que hay elec
ciones municipales v se quedan apeados. Pero como quo en contra de todas esas aspi
raciones hay la actitud de los conservadores históricos y hoy éstos tienen en Madrid 
tais predicamento que los novatos, aunque les apadrine Q ibrielito Maura, da ahí que 
en los organismos superiores del maurismo se hagan el sordo á los repetidos aldabo-
nazos del señor Cambó y demás hombres de la Lliga. 

Los Benet y Colotn, Milá y Pí, el mismo Eoladeres, no pueden olvidar las campa. 
DOS regionalistas contra el caciquismo de Planas y Casáis, la silba á Dato y la fier 



áctitfid de le Ltláa ofite tos planes económicos de Villaverde, de coyas ronaccnenctes 
salió de la Alcaldía poco menos qpe ó puntapiés, atizados por la opinión pública, el se-
flor Milá y Pí. Pero no es entre los conKertfadores solamente donde hay mar de fondo 
por esas aproximaciones. En el campo resjioüallsta ocurre lo mismo, pues hasta los ciu
dadanos de tendencias más conservadoras entienden que la dignidad política lo impide. 
Por eso exclaman: 

—¿Qué diría el doctor Robert si viera que se quiere poner á la Llign á los pies del 
partido mil veces Justamente fustigado y que para defenderse ejerció de precursor del 
lerrouxismo, perturbando nuestros ac os púbiieos, como el mitin del Nuevo Retiro, en 
donde los matones del partido conservador nos tiraron un gato? 

3 S 1 a r b o l a d l o . 
P a r a el a lca lde . 

:'j Continua siendo eboennte lo que sucede con el arbolado de esta capital. 
Después de las protestas auo ha ocasionado la tala de árboles y el que mientras unoa 

han quedado solamente cOn el tronco otros ni siquiera han merecido el más ligero ex» 
purgo de ranas secas, cosa ten perjudicial como las talas, ahora, sin duda para hacer 
que hacemos, en donde los hoyos están cegados se procede ú formarlos. Después... ¿que 
si se tira agua en los hoyos, cosa tnn necesaria, sobre todo después de la pertinaz se» 
quía • ue sufre el arbolado y toda clase de plantsciones? No, señores; una vez formados 
los hoyos, el contratista de la destrucción, digo, de laconsf rvación del arbolado, se re
tira, aguardando que las rogativas para impetrar de la Providencia el beneficio dte la llu
via produzcan sus efectos. 

Nada tenemos que objetar en que el contratista de la destrucción, dko, de la con
servación del arbolado, tenga fe en las rogativas; tambicn la tienen los del Instituto C a 
talán de San Isidro, y con más entusiasmo que el obispo, ú quien tuvieron que excitar 
para que las rogativas ordenara; pero, ¿no podría el alcalde ordenar que el susodicho 
contratista practicara el refrán que dice <á Dios rogando y con el mazo dando» y de
cirle: 

—Usted tenga tanta fe como quiera con las rogativas; pero riegue ¿1 arbolado, qne 
para ello el Ayuntamiento le pn^a, y á las Compañías de aguas les sobran diariamente 
muchos miles de metros cübicos del li iuido elemento? 

Guardias civi les que riñen. 
Ayer tarde dasarrollóse en la calle de Ferlandina un sangriento suceso del que fue

ron protagonistas dos individuos del cuerpo de la guardia civil. 
Según los datos que en el lugar del hecho pudimos recoger, lo ocurrido fué lo s i 

guiente: 
La familia Moreno, compuesta de madre, hijo é hija, que acababa de instalarse en 

la tienda de planchado existente en el numero 23 de la referida calle, recibió la visita 
del guardia civil Manuel Mesa Pérez, novio ó pretendiente de la hija de la casa. 

Parece que el hermano de la pretendida, también guardia civil de esta Comandan
cia, llamado Gabriel Moreno Callejas, se oponía á estos amores desde hace tiempo y 
así lo tenía significado. 

Ayer sin duda disputaron los dos guardias por tal motivo y al verse arrojado el 
Mesa á la calle por su compañero, ciego por la ira, disparó un tiro de revólver contra 
éste. 

L a detonación causó el natural revuelo entre el vecindario, llenándose bien pronto 
de mujeres todo el arroyo de la calle de Ferlandina. 

So rompió también á puñetazos el cristal de la puerta del obrador de planchado, y 
después de unos momentos de sustos y carreras el propio agresor, dándose cuenta de 
la ofuscación que acababa de padecer, se puso á disposición del primer agente de la 
autoridad que se ptesentó para que le llevase á su cuartel del pasaje de la Merced. 

Entretanto, el herido era acompañado al Dispensario de la calle de Sepúlveda, 
donde el médico le curó de primera intención una herida de pronóstico reservado en el 
trazo derecho, causada, tal vez, al ocultar la cabeza coa el brazo. 

E l herido pasó al Hospital militar, 
t Se instruye sumaria por esta jurisdicción, 
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E n r i q u e t a , l a s e c n e s í r a M . 
Impres ión del d ia . — K a t e r l a a calodroaa. — S I Labora to r io Uédloo-legra! 

E l defensor de Enriqueta.—ludiólos.—Dll lgenolan J u d i c i a l e s . — E l nlfio 
A le jandro . 
E l Juzgado especial encargado de la instrucción del sumarlo centra Enri ucta Martí 

continúa su labor Je investigad' n. Se sigue el rr stro que propurcion;<ron los más pe
queños indicios, sin i|ue por ahora resulta de las nuevas ges iones ú orientación d J su
mario acusaciones concretas contra la secuestradora de niílos 

Después de la inexplicable equivocación de los forenses, después de sabido que la 
Enriqu.ta goza de buena salud, sólo la fantasía ha podido Idear diligencias sensaciona
les á plazo fijo. L a opinión no acierta á explicarse lo ocurrido y cómo de un periodo de 
emocionantes impresiones hemos venido á parar é un peí iodo que podríamos llamar in
diferente. E l público sabe que ello es debido á la tremenda equivocación de, lúa foren
ses y como fué ésta tan fenomenal, espora coa gran espectaciúú el desarrollo de ¡os 
acontecimientos. 

Descartado que lo encontrado en la calle de Juegos Ploróles fueran huesos huma
nos, se nos ocurre ahora preguntar: 

¿Qué quiere decir mater ias calcáreas? Porque es preciso a l vertir que esta clasi
ficación de los supuestos huesos no ha convencido á naaie y menos á las perüonas pe
ritas. Las mater ias calcáreas pueden presentarse bajo distintas formas, aolas ó en 
combinación con otros elementos químicos. 

¿Acaso los huesos no son también mater ias calcáreas? ¿No lo son también las 
cáscaras de huevos, por ejemplo? ¿No existen piedras calcáreas? ¿A cuál de estas iría-
terlas se refieren los dictaminantes? 

E s evidente que los facultativos que emitieron el último dictamen habrán' definido 
bien este importante extremo. Cuando el secreto del sumario no pueda invocarse, 
cuando todo lo actuado pueda ser de público dominio, entonces tendremos especial 
interés en averiguar qué entendieron los profesores de Medicina por mater ia c a i c a • 
rea, pues que el público con nosotros considera deficiente esta explicación, mucho 
más si bajo el punto de vista científico se considera. 

Esto aparte, es preciso consignar que ge ha hablado mucho durante estos dos últi
mos días del Laboratorio Médico-legal. Se ha llegado á decir que el señor López ha
bía anunciado al Juzgado sus propósitos de rect ficarse y de negar, por lo tanto, que 
fuera arterial y Venosa la sangre de que estaban Impregnados los trajecito^ de niño 
ocupados en la casa de ta calle de Poniente que habitó la mujer dé Pujaló. 

No se cree que esto sea cierto, pues si bien 01 verdad quj un cole j a de Madrid ha 
atribuido al señor López determinadas manifestaciones, el señor López be lia mostra
do sorprendido por lo que se lo atribula y ha manifestado quo ni él ni los dos expertos 
químicos que le auxiliaron en el análisis tienen que ailidir sobre el mismo ni una sola 
palabra á las que figuran en el dictamen que obra en poder del Juzgado. 

Está pendiente el análisis de las grasas y líquidos encontrados en el domicilio de 
Enriqueta y en la casa de San Feliu. Dijimos días atrás que el resultado do este análi
sis podría arrojar mucha luz en el proceso. 

Esperamos, pues, esta diligencia con la esperanza de que el dictamen que emitan 
los químicos encargados del análisis no sufrirá rectificación alguna. 

E n r i q u e t a uontbra defensor. 
Ayer mañana fué presentado al Juzgado especial un escrito de la procesada Enr i 

queta Martí designando abogado defensor á don Eduardo Barriobero, defensor que 
fué del Chato de Cuqueta ante el Supremo. 

E l documento aparece firmado de puño y letra de Enriqueta, siendo, pues, este la 
primer firma eue ha estampado en autos, ya que siempre al leérsele las declarado: 
y diligencias de todo orden en que ha intervenido, se ha negado á firmar, alegando qt-e 
no sabía hacerlo. 

¿En qué quedamos? 
Parece que el señor Barriobcro ha manifestado á algunos periodistas que no tenía 

propósitos de encargarse de efta defensa; pero lo ha hecho cediendo á instandas del 
periodista madrileño señor Fernández Arias, quien en su información de l / f t ra / í /o c^; 
Madr id llegado anteayer aseguraba haber indicado á Enriqueta \?. conveniencia de que 
se declarara autora de crimen s horrendos ó fin de que se dedarora loca, ya que de es
te modo podría acariciar la esperanza de salir un día ú otro del manicomio, 1o qurn o 
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«bclrüa hacer del ataúd O, c o m todo batía suponer, ero condenado á ta última pena a 
Insistía en sns negativas. 

Enriqueta no he nombrado procurador que la represente. Ha pedido que se le nom
bre de oficio. 

E1 seilor Barriobero hizo á los periodistas en el Palacio de Justicia las siguientes 
manifestaciones: 

—No tengo todavía impresión hecha sobre el asunto, puts apenas si he tenido tiempo 
para hacen:.e cargo de las cosas. 

- i . . . ? 
—íwe 1 a nombrado Enriqueta Martí su abogado por recomendación de mi amigo £ / 

Duende de la Colegiata, 
-¿ . . .? 
—He estado hablando con ella mis de una hora. 
-¿ . . .? 
—Creo que en esta asunto hay macha fantasía. Enriqueta Martí es indudable que ha 

cometido delitos; pero lo que no puede creerse es en lo de los asesinatos. 

—A mi modo de Vsr se trata de un caso de histerismo; pero no de una delincuente, 
como nos la han pintado. E s un caso científico de aberración, pero no de una maldad 
refinada. 

- i . . : t 
—Sí. Creo que robaba niños. Lo que fslta averiguar, desechada la hii ótesisóel ase

sinato y del curanderismo, para qué los robaba. 

P e s q u i s a s y üiligenclp.r. 
De algunos días á esta parte un inspector y algunos agentes de polic a practican 

determinadas gestiones fuera do Barcelona para descubrir ú los cómplices de Enr i 
queta. 

Se dice, ú pesar de la reserva en que se encierran quienes pueden saberlo, que los 
trabajos van por buen camino y que tal vez puedan dar el resultado que se anhela. 

Dioe n n colega. 
«Hemcs oído decir que en algunos centros oficiales ajenos al Juzgado se abriga el 

convencimiento de que Enriqueta iKne có.nplines. 
Tal vez sirva de base el hallazgo en el primer registro efectuado en la casa de San 

Feliu de nn chaleco de fantasía, bordado, de bastante valor, de vestidos de señora, 
también de valor, y de un buen número de pares de puños y de cuellos de cabalLro. 

De este hallazgo no se ha di ho nada A la Prenda. 
L a importanla de este hollazgo consiste en que délas ropas de las camas y de 

otros detalles se deducía que la casa había sido abandonada inopinadamente.» 

Sec la rao loneS Importantes. 
Ante el Juzgado especial acudió ayer tarde Vicenta García, habitante en la calle 

de Picalqués. . . . . , _ , 
Esta testigo declaró que vió cómo le cayeron unas almohadas que llevaba la Enr i 

queta para simu'ar que estaba embarazada y que conoció al nioo Alejandro cuando éste 
tenía unos 16 ó 18 meses. 

Enriqueta Hoselió, vecina también de la calle de Picalqués, declaró que vió muerto 
al niño Alejandro y que, al parecer, tendría unos 18 ó '¿0 meses. 

También acudió á prestar declaración ante el Juzgado otra vecina de la calle de P i 
calqués, llamada María Vidal Amades; pero no declaró nada de interés. 

E n e s t a s e m a n a d e n o m i n a d a S a n i a , s e c e l e b r a r á n 

R E U N I O N E S E V A N G É L I C A S 
el miércoles, jueves y viernes, á las ocho de la noche, en lo s locales situados 

e n i a calle de Ferlandina, 47,1.° y en la calle de San Gabrie , 9 (Gracia). 
Queda Inv i tado ol público ofectaosamente. 
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E a de advertir qne idnjjuna de las tres vecinas de ta calle de Plcalqués y de Enr l * 

«jceta años atrás vieron el entierro del niño Alejandro, á pesar de que una de ellas ha
bía visto 6 dicha criatura viva y la otra muerta. 

Estaban citados por el Juzgado especial otros testigos, pero no comparecieron. 

Dal Gobierno civiL 
L a s huelgas. 

E l presidente de la Sociedad de Litógrafos, señor Thoma?, visitó ayer al goberna
dor para explicarle el motivo de la huelga que sostienen los obreros del oficio. 

Según comunicó el señor Pórtela á los periodint is, el señor Thomas le dijo que el 
origen de la huelga era que los patronos se negaban ó pagar les jornales del dia do 
San José, pues en el contrato que lienen con los obreros consta que los días de fiesta 
no se trabajara y cobrarán los jornales; pero el día de San José no era fiesta y "los 
obreros no trabajaron. 

E l gobernador propuso á los patronos que se reunieran en su despacho con los 
obreros para ver de llegar á un acuerdo, pues consideraba c,ue era una lástima que por 
una causa tan pequeña existiese una huelga que perjudicaba unto á .^..tronoa coiño á 
obrerca. 

E l señor Thomas contestóle que no era eso lo que deseaban los patronos, sino qne 
el gobernador hiciera cumplir á los obreros el contrato que con ellos tienen esta
blecido. 

A esto respondió el señor Pórtela que no era él quien tanla qne hacer cumplir ese 
contrato. 

E n rennión celebrada por los obreros aprestadores y dlindradores en huelga se 
acordó reanudar el trabajo en las fábricas que no se surtan de género de la casa Bar-
galló, ú la cual se ha declarado el boicot. 

Los obreros tintoreros y blanqueadoras nos dicen que no es cierto, como se nes 
ha comunicado en los Centros oficíeles, que el nú-i ero de huelguistas no Ilegua á la 
mitad de los del oficio. Los citados obreros aseguran que están en huelga casi todos y 
que esperan obtener el triunfo por estar de su parte la razón. 

Celebraremos que asi sea. 
En Mataró se ha iniciado la huelga acordada por los mozos de labranza y jor

naleros de! campo para lograr qua la Jornada de trabajo sea de diez y media i.oras y 
alguna otra ventaja que solicitan en las bases que han sido presentadas á los piopieta-
rios rgriculfores. 

Como qu era que varios de éstos han aceptado ya dichas ba jes, en algunss huertas 
no llegó á holgarse y en otrás sereanudi el trabajo después de la hora del almuerzo. 

Se considera que el conflicto surgido no será difícil de solucionar. Con el propósito 
de procurar que quede arreglado cuanto antes el alcalde de aq ella ciudad ha convo
cado á una reunión ú los patronos que todavía no han aceptado las bases y á una C o 
misión de huelguistas. 

L a S e m a n a S a n t a . 
E l gobernador reiteró las órdenes dadas para que en los días miércoles, jueves y 

viernes no se consienta ningún espectáculo publico. 
E l ouranderifuno. 

E l gobernador civil ha Impuesto cuatro multas de quinientas pesetas á otras tantas 
mujeres que se dedicaban al curanderismo. 

También ha detenido la policía por ejercer dicha indust r ia á una mujer llamada 
Antonia Soler Trulla. ] lo 

Oonferenota. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil el fiscal señor Emo, conferenciando largamente 

con el gobernador. 
Se ignora !o que en dicha conferencia trataren. 

P a r a el iioOor Por tó la 
Nuestro amigo el dibujante ¿or. Lorenzo Brunet nos ruega deide Tiana la publica

ción de las siguientes lineas, que espera merezcan la atención del gobernador civil: 
Ao» bailamos perfectamente enterailoa yue en. <tl foco J e infección del depóaito.de la 

calle de Santo Domingo Tan á parar las agua» sacias del Isradero do un trecino propietario 
& pesar de haberae prohibido para todos. 

Realizadas ridiculas obras de reparación en dicho depásito, no se baila legalmente justi
ficado qae el propietario, señor Costa, obtenga el privilegio del riego de sos tierras apro. 
Techando todos los residuos de ugnas co «l centro mismo de una caUe. 

So impone su inmediato derribo porque siempre será ua peligro á la salad del vocüidft 
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rio, como lo fué al proíédét á sü Hfflpiéia del fátffiíoá lá « « I rf« m m O í i , qnó n o ü r 
protestas y disgustos. « 

Como es posible que el señor abobado asesor de dicho Ayuntamiento no ncooseje ra in
mediato derribo, sabiendo qne el seflor Costa no poseo ningún permiso ni autorización an
terior y conoce bien todos sus perón y señale» del depósito. | 

Agradecemos el interés de V. E . por las órdenes dadas de que se verifique una ¡ñapee' 
ción, y nos atreveoios molestar una vez mf¡» la atención de V. H. & fin de sostener y onnlir" 
mar en todas sus parte» las denuncias que hemos entregado en este Gobierno civil, porque 
•e no» dice que será muy probable que «1 señor inspector de la provincia no rcpotii.i la vlsi' 
ta que realizó á Tinna en Diciembre pasado. Esperaremos. 

Por respeto y consideración á la dignísima persona y autoridad del doctor Trallero no 
damos A ta publicidad la nota l i s ia que dicho señor tiene de todo cnanto hay que inspec* 
clonar (ademíis del tan nefasto depósito), porque entendemos que si solsmcnte se le enseña 
un caso de prote»ta de no grupo de vecinos, no puede conocer las demás enormidades de la 
Higiene y Sanidad de Mongat y Tiana, comparado con las buenas pesetas que diebo Ayun-
tamiento se gasta con avenidas y fastuosidades y ni una sola peseta para la Higiene y 
Sanidad en obras públicas para los pobre» y humildes. 

Aquí todos uos conóceme», señor gobernador, y si alguien se presenta cargado de a r g u ' 
nientos para decir que mentimos, perderá el tismpo, porque nos hallamos dispuestos & in* 
vitar A todos lo» compañero» y »impático» chicos de la Prensa de Barcelona á nn banquete 

jira campestre con el fin de enseñarle» la» bellezas de «us montañas y que conozcan bien 
o» peligros y abandonos que rodean á la salud pública de Tiana y, sobre todo, á In calle de 

Santo Domingo y barrio de Moneat, todo por la terquedad, odio personal y apasionamien» 
toa de quienes, primero que nadie, tendrían que lamentarse del apocamiento y miedo ds 
asustados vecinos que temen siempre protestar en sus derecho» atropellados, aunque ya se 
quejan mucho en privado. 

El malogrado ó insigne Albéniz, por desear el respeto y bien ajeno, sufrió ya muchos 
desengaños y desazones aquf en el pueblo-, í nosotros sólo nos espera la enemistad do ta* 
dos y burlas de necio» ó ignorante» clericale» que el alcalde apoya.—B. S. M., 

Lorenzo Brunet. 

G a c e t i l l a . 
E l Comité Nacional del partido socialista obrero ha diriaido una circular á todas 

las colecílvidades socialistas y obreras Invitándolas á realizar las manifestaciones del 
día 1." de Mayo con la finalidad acostumbrada, y además para protestar de las perse
cuciones y atropellos de que han sido objsto las Socledales obreras, de la guerra del 
Rif, de la ley de jurisdicciones y de que estuvieran en la cárcel obreros por delitos 
sociales. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, S a n P a b l o , 28 . 

En la asamblea celebrada el lunas por la Asociación de Vendedores al por mayor y 
menor de frutiis y verduras de los mercados de Barcelona, con asistencia de los dele
gados de la Unión Gremial, Gremio de Mercerías, Cámara de los Mercados, Círculo 
de Ultramarinos y otras, fueron tomados acuerdos enérgicos para conseguir sea un 
hecho la supresión de la Vtnta ambulante, escándalo y meno-precio de nuestra culta 
ciudad, que por lu pasividad de sus autoridades la convierte en zoco como cualquier 
pueblo de Marruecos. . . . . 

Seíün tenemos entendido, entro los acuerJos tomados hay e! de recurrir al minis
tro de la Gobernación en queja contra nuestras autoridades municipales, en caso de 
aue no se les atienda, por la desidia en tal asunto demostrada. 

Creemos es hora ya de que el Municipio tome cartas en el asunto y ex:ja la respon
sabilidad de tal abuso á quienes permiten ó tienen la obligación de privar dicha venta 
ambulante. 

En Santa Ccloma de Gramanet se ha inaugurado un Laboratorio Microbiológlco 

MUACtan interesante acto asistiéron el alcalde, señor Serra, los concejales, el dipu
tado provincial seflor Puigpiqué, el inspector de Sanidad seflor Trallero, el catedrá
tico de Química doctor Barrera, los sefiores González y Suárez, ayudantes de la E s 
cuela Laboratorio del doctor Turró, y otras personalidades. . • . . _ 

E l Laboratorio se ha instalado en un edificio de nueva planta adosado a la Caía 
Ayuntamiento. Los aparatos son de lo más moderno, así como el horno crematorio, U 
estufa, el microscopio, esterilizador, etc., etc. 



Dice un periódico clerical: 
tirmada por ntuncroMa ««¿oras católica» sa ha repartido uoa circulat invitando 6 la* 

lamillas crisiiancs 4 qae, cono d U * , DO permitan que circulen tus coches los días de Jue-
•et j viernes santos, por 'a tarde y la maBana, respectivamente, para contrarresta^ la laU 
ta de creencias de quienes autorizan en eso* diaa el tránsito rodado, escarneciendo las ve
nerandas creencias religiosas. 

A la anterior noticia falta nn complemento: ol que las familias católicos, si bien no 
permitirén que sus vehículos circulen por el interior de la capital, los utilizarán para 
excursiones al campo. 

•» RA1MOST (zumo de uva). Estreñimiento, Estóraaío, Fiebre, ConValescenda, etc 

Leemos en un colega de sacristía; 
«El seflor obispo ha dispueito que el traje para la primera comunión cea el ordina

rio y modesto, y esta disposición ia hace objeto de expreso mandato.» 
¿Qué agravio ha recinldo el obispo de loa tenderos para privarles de quo saquen al

guna ganancia cada año durante la época de las primeras comuniones? 

)• Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
Ministro Gobernftcldn. -Madrid.—Por bien Sarríá mayoría vecinos solicitan de vueaen-

da r i f ida solución expediente agregación Barcelona.—Por la Comisión, /oi>¿ Figüera: . 

Se ha posesionado del cargo de jefe de la sección de Hacienda don Miguel Vidal 
Gnardiola, habiéndole presentado el secretario accidental, seTior Janer, los demás ja-
fes de sección y personal á las órdenes del nuevo funcionario. 

* Hállanse muy adelantados los trabajos de organización del tercer Congreso y de la 
primera Exposición española de panadería que lian de celebrarse en Junio próx'i r.o en 
esta capital. 

Apenas ha comenzado & repartirse el reglamento por que habré de regirse la men
cionada Exposición y ya se tiene noticia de algunas casas con>-tructora8 de aparatos r* 
lacionados con la industria do panadería y similares que so proponen tomar parto en 
dicho certamen. 

Tanto la Comisión organizadora como las Comisiones especiales nombradas para 
llevar é cabo el Congreso y la imposición trabajan activamente para que tanto aquél 
como ésta resulten actos dignos de Barcelona. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Manacor, Carlos Lanjjenis; Tourcoing, Saivadó, Brihuega, ManuJ Riaza, Manso, 
número 41,1.°, l." 

•» Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S . Pablo, 28. 

L a Sociedad de obreros cocliero.s La Fraternal nos rueg.» la inserción de lo s i 
guiente: 

Seflor director del perlódioo EL DILUVIO; 
May seflor nuestro: Agradeceríamos á nsted se digne dispoocr la inserción de las ai-

gnientes lincas en el periódico da sn acertada dirección, por enyo favor le anticipamos las 
gracias. 

Estamos ya cansados de soportar la manera descarada qne provoca naesira justa indig
nación con qne se falsea la verdad al transmitir al público ciertas noticias rMercot^s al 
¡otk-out que no* declararon los patronos. Dice la Prensa, por informaciones oficiosas, qüe 
los antiguos obreros de la coeberfa Viada de Vidal se linn rresentado á reanudar el traba
jo, asi, escuetamente, como signilicaudo que se han sunietido & las exigencias patranalcs y 
algún periódico hay qne asf lo manifiesta claramente. 

No pnede buscarse forma de mentir mis descarada. Los obreros aoe han reanudado «I 
trabajo en casa da dicha sefiora son todos asociados, y, con aoa lealtad que les honra, lo 
han hecho después de haberse ratificado dicha señora en el reconocimiento de la Socleaad 
L a Fraternal tai como estaba autos del conflicto y única condición coa que v-jivemnos to
dos ai trabajo. 

Estas falsedades que se dan al público como articulo de fe no podemos suponer ni por 
nn momento que surjan de ninguna autoridad en su «Hn de lavoracar' teadenciosaaiente.'ií 
los patronos, sino de éstos, que al ver nuestra decisión inquebrantable bogaflan a la pri-
jnera autoridad de la provincia, apelando as! al último recurso quejes queda. . 
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T ló «drefUfflos iri píblico pnfa que te abtténeá «n adelánte da dar ci-ídito A cnanto «o 

Siga procedente de lo* centros que con tanta frecnencia risitan loa citados patronos. 
^ L a J u n t a , 

Oonforenclao y reuniones. 
L a sección de Ciencias Naturales del Club Montanyenc celebrará sesión ordinaria á las 

nueve y media de esta nocho. 
Fstii t.irde, á l is seis y media, en el Ateneo Barcelonés la distinguida profesora 

dofla Mana Baldó, viuda de Serra, secri taria del Couiití ce damas del Con,;res: de Higie
ne üscolar, dará un.n conferencia sobre el tema "La mujer en el primer Congreso de Higie
ne Escolar de tispaBan. 

, • . A Us nueve y media de esta noche se efectuará la reunión general constitutira ds 
la nneva entidad .loveotut, la cnal mantendrá en t <da sn p ireza los Ideales catalanistas» 
Cuantos jóTenet simpaticen con el fin indicado pueden acia ir boy á la hora m encionada al 
domicilio social de Joventnt y de Cutalonya Nova, calle de Sao • i upüc o, 6, 2.a 

,", La secció de Arqueología é Historia del Centro líxcursionista de Catalunya celebra
rá hov, á las diez da la noche, sesión pública, en la que don (Helearia Casadet y Gramaties 
dará hi X IX conferencia referente a arqueología romana, tratrindo de estos puntos: *Oe ls 
arquitectura funeraria.—Hpjca primitiva (cavernes naturals, pou* y fosses, urnca de inci-
neració;.—Periodct reyal y republicá (InQuenciss terusqoes y greguesj.—.vionuments fuae-
raris.—Tiioi,—Columiiaris., 

A la misma hora tenaru lagar la sesión preparatoria de las excursiones que se efec-
u ran durante la ; próziuias fiestas. 
' «** La Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de Cataluña celebrará sesión á 

las nueve y media de esta noche. E l doctor Pons y Pascual disertará sobre el tema "Ner
viosidad en la infancia,,; el doctor Celis expondrá un caso de parálisis bilateral del plexo 
braquial (tipo Duchenne ErlO post operatorio y el doctor V. ViUnova tratará de la ezpe-
riencia per>onal sobre el büd. 

La Comisión del primer Congreso espaQol de Ilígicae escolar ruega & los congre
sistas que de diez á doce de la mañana pasen por las oficinas que este Congreso tiene 
cstablccidns en el Palacio de Bellas Artes para recoger el titulo y la insignia. 

Mañana la sección de excursiones del Ateneo Enciclopédico Popular efectuará nna 
visita á la fábrica de vidrio de los señores Kobert hermanos. Punto de reunión, plaza de 
Cataluña, irente á Eldorado, á las tres. 

, ' , E l Centre Autonomista de Dependeats del Comers y de ¡'Industria está organizando 
nn mitin de propaganda esperantista que tendrá lugar el próximo dia 11 en el salón do ac
tos de dicha Asociación. 

Harán uso d« la palabra los señores José Anglada, Delffn Dalman, Nin, Pujnlá, Roca-
mora y Serrat. Habrá tribuna libre para los no esperantistas, á los cuales se invita espe
cialmente. 

La propia Sociedad efectúa los trabajos preparatorios para nn gran mitin de cultura 
que en la industriosa ciudad de Mataró se celebrará el próximo lunes por la tarde. 

«*, E l Tiro Nacional ha instalado en su polfgoao deMontjuich antiro de pichón artificial 
para los socios que deseen ejercitarse en dicho deporte cinegético. 

L É R I D A . - S e ha derrumbado una casa vieja en la calle del Cementerio de San Andrés, 
No ocurrió ninguca desgracia personal. 

MOLLERUSA. -Ha ocurrido rfn desgraciado accidente. En una casa que se está cons
truyendo en las inmediaciones de la estación del ferrocarril, seguramente á causa del tuer
te viento que reinaba se derrumbó una pared, cogiendo debajo a los obreros José Tasies y 
francisco Bar qué, ambos vecinos de esta localidad y los cuales trabajaban en dichas obras. 
Extraídos de los escombros por el vecindario que acudió al lugar de la catástrofe, los dos 
iclelices eran ya cadáveres. , , ^ 

De la estación desaparecieron seis sacos de trigo, propiedad del vecino José Mu-
bó. Ignórase quiénes son los autores de la sustracción. 

TARRAGONA.—El doctor Murillo ha marchado á Barcelona, quedando aquí el doctor 
Mestre, quien hará el análisis en busca de vibriones en los sitios donde hubo epidemia el 

*fi0,an,E'1ffobernador civil ha recibido el informe favorable del Consejo de Fomento al 
uroVeoto formulado por la Comunidad d* regantes del Ebro por el que se pretende conver* 
tir en cultivo arrozal 7,599 hectáreas de terreno enclavado en los términos de Tortosa y 

• ^ " S ' ^ L o s almendros, qne habían tenido este año tan espléndida floración y prometían tan 
abundante cosecha, se ven casi despojados de fruto. Empezó éste á secarse v d Casr á prin
cipios de Marzo sin causa que lo explique (hay quien lo atribuye á las nieblas,). Y en la no
che del pasado sábído el viento que se desencadenó, sacudiendo fuertemente las ramas, ha 
-venido á aumentar el daflo. Corta fué la cosecha del pasado año, pero mucho más, por des 
gracia, ha de serlo la del actnal. 
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VALLS.—Ha estado en e«a dadad el nrqnitecto díícesano don Ramán Sajas con objeto 

á í i'jsppcciooar !a cornUa del campanario de San Franciico. Para cfitur fl peligro de qae 
con nueros desprendimientos de tierra «obre la iglesia ocurra Blgonfl dngracia ord-.-nú que 
«^uélUi pcrmanu/cj cerrada. í'or esta razón no se celebrar.in esse año ea dicüa iglesia las 
i unciones de Semana Santa. La procesión que «olía salir el viernes santo de dicon Iglesia 
«•le aflo ha sido sospandlda. 

CABRA.—Unos reclnos de este pueblo se proponen exhibir en Valls un cordero qne na' 
ció muerto hace pocos días y que constituye un raro fenómeno: tieno ocho patas. A fin de 
conservarlo ha sido disocado. 

TORTOSA. -En el Observatorio da física cósmica del Ebro se observó anteanoche, en 
buenas condicionea atmosféricas, el eclipse parcial de- luna. Se apreciaron con perfección 
las boras de los contactos y su magnitud,'la basc eclipsada, los ángulos, la posición y la ea' 
trada y salida de la sombra del astro. E l fuerte viento que reinaba en las altas regiones at* 
mosíéricas estorbó ali;o la nitidez de la imagen fotográfica que se obtuvo por medio de la 
ecuatorial. 

Hollase á punto de quedar terminada la cerca del nuevo cementerio. 
GERONA.—La seganda división de ferrocarriles ha emitido informe proponiendo la hn* 

Eoslclón de una multa de 2,500 pesetas á la Compañía del ferrocarril de Olot A Gerona, por 
aber ejecutado obras en la estación de esta ciudad sin sujeción al proyecto aprobado y na" 

ber empezado á utilizar dicha estación sin estar completamente terminada. 
Durante el sermón que pronunciaba anteayer tard* un sacerdote en la catedral, 

una mujer levantóse y arito desaforadamente, interrumpiendo al predicador. Fué sacada 
del temí lo. Dicha mujer padece ataques nerviosos. 

PtJIGCERDA.—Dos huéspedes de un hotel de esta localidad se levantaron de sos camas, 
dirigifidose donde dormía el dneflo del establecimiento, forrando In pnerta para robar. 
Los referidos sujetos fneron detenidos. 

PALAMÓS.—Los albafliles de esta población se proponían declararse en huelga, pidien
do el aumento de veinticinco cóatimos en el jornal de 4'2S peseta* que perciben. Ño hay 
acnerdo completo en la conveniencia de la huelga, por lo que se supone que fracasará el 
intento. 

SAN SAOURNÍ D E N O V A . - L a Comisión de la Junta del Per de esta localidad bs qae-
dv.-o drflcitivamente constituida en la forma siguiente: Presidente honorario, Francisco 
de A. Oarder; presidente efectivo, Mariano Malagelada; vicepresiuentc, Jaime Llopart; vo* 
cales, Josó O. Marrugat, Antonio Mir y Crpella, Ramón Foot, Domingo juosá y Juaa Bosch; 
secretarios, Pablo Mir y Ernesto de lirias. 

Dicha Comisión ba acordado celebrar cerno acto prcüalaar de dicha fiesta ana conté-
reacia que conerA A cargo del director del Parque Zoológico de esa ciudad, don Francisco 
de A, Darder. Se celebrará el próximo lunes, coa asistencia de representantes de la Junta 
Je Ciencias Naturales y del Ayuntamiento de Barcelona. 

MONISTROL.—Ha venido A este pueblo el personal técnico de la Compañía del Norte 
qae ha de inaugarar el túnel para la ampliación de la doble vía hasta Manreea. 

VILLAXUF.VA V GI^LTRú.—A causa de las diferencias entre obreros y patronos se 
hr. cerrado la fábrica de los señores Alegre, Fcrrer y compañía. La» diferencias «urgieroa 
por querer los obreros semanales cobrar el jornal correspondiente al día 20 de Marzo, á lo 
cual se negaron Ion patronos. 

MANRESA.—La Sociedad de oficiales carpinteros ha acordado aportar al seno de las 
Juntas que integran la Federación local obrera el criterio de conitralr nn edificio de planta 
nueva drstinado ••> domicilio social de los trabajadores, cOmribay«ndo al coste coa la turna 
de cien pene-tas y otros donativos qae se recaudarán por suscripción voluntaria y cuotas 
extraordinarias. En el presente mes se reunirá la expresada Sociedad para tratar de la ce
lebración de la fiesta interracional del trabajo de 1. de Mayo. 

s% bl Ayuntamiento de esta ciudad hn remitido al gobernador civil la cantidad de 10o 
pesetas con destino al monumento de Campoamor. 

E l Consejo comarcal de la Unión de Viticultores ha «icordado celebrar el día H del 
corriente un mitin de propagarla en Baisareny y otro e* ¿l en San Vicente de Catt^llet 
par , asociar 6 todos les labradores. 

E í s p e c t á L O i a l o s . 
L'CEO.—Continúa muy favorecido el abono de la próxima temporada de prima

vera en este coüeco tanto á para los turnos de noche como para las funciones de 
tarde de dies festivos, por lo que la Empresa se propone cerrarlo el dia 4 del actual, 
precediéndose desde el día siauiente el despacho en contaduría de las localidades 
para 'm primera función de la temporada, principiándose A servir los podidos que hay 
hechos. ' 
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R O M E A . — E l sábado próxl/no Inanánrará la léfflpSfáda de primavera la compañía 

cómico-drafrátlca que dirige don Mari n a dé Larra y de la que forma parte la notabla 
primera c c t m doña Rafaela Abadía. 

a * • 
N O V E D A D E S . — L a / j H / w t - p o r tres úntcaa representaciones que verificará Jo« 

días 22, 25 y 24 del corriente la. compa/lía francesa del teatro Porte-Saint Martin con 
el concurso del eminente primer actor M. Charles Le Bargy y de la que forma parte 
la distinguida actriz MUe. Andree Mery, pondrá en escena las siguientes obras: el 
lunes, 22, L e ma i qu is d e P r i o h i ; el martes. 23, Qrctno de B e r g e r a c . y e l miércoles, 
24, Apres Moi; considerando la fama del gran actor Le Bnrjjy una de las primeras 
fisuras del teatro francés, no es aventurado asegurarle á la compañía un positivo y 
feliz resultado en la íournée. 

«•* 
'• NUEVA P L A Z A D E T O R O S . - H a n sido desencajonados los seis toros de don 
Rodrigo Soh's que el próximo domingo estoquearán en dicho circo los matadores de 
tofos m a z z a n l i n i l o y Mella. 

Las seis reíes son de raaanffica presentación, siendo admirable su estado de gor
dura y fineza. 
fcL.. -L-ü . • • . ' ', , ' - ' ' ' 1 - - ' 11 r 

C r ó n i c a s m a s i e a l e s . 
SINDICATO MUSICAL DE CATALUÑA: Recital Vila. 

SALÓN KBICi: Concierto Xaventás. 
En el salón de actos del Sindicato Musical dió en lo mañana del domingo ültlioo ana 

audición íntima de violin el joven Alfonso Vila. 
Componían el programa las obras Je r ce r concierto, Max-Bruch: Chocone, Bach; 

f tomamtt , Sv- enase; Rondó, Salnt-Saéns, y toavenir de Moscou, Wienlawskl. 
E l mencionado artista ejecutó estas obras con gran corrección y demostrando po

seer nn extenso mecanismo. En el Concierto de Max-Bruch tuvo momentos muy feli
ces, así en tecnicismo como en dicción, y en la obra de Wlenlawski nos hizo el seflor 
Vila un magnífico alarde dn virtuosismo. 

A este joven, que es hijo d i distinguido profesor de flauta señor Vila, puede apli
cársele la conocida frase casteilaiia sde tu palo, tal astilla». 

Acompañó al concertista en el plano el maestro Sabater, quien cumplió su comatído 
con la perfección que le caracteriza. 

E l mismo día por la tarde el violoncelista'señor Raventóa hacía su debuto como 
director de orquesta en el Salón Reig, donde se electuaba un concierto & beneficio del 
Instituto del Salvador de los Pdrvulos. 

Creía yo que tratándose de una Asociación de esta índole encontraría en el Salón 
Reig una concurrencia la mar de mística. Pues no, señor; tuve la gran aatisfaectón de 
ver en ella un verdadero ra:,.i;iet • da hermosuras femeninas que les preocupaba mu
cho más hablar con los pollos que oír el concierto. 

Presentóse ol estrado el maestro Raventós, con su orquesta, y después de hacer 
titánicos esfuerzos para imponer el silencio empuñó la batuta y dio comienzo A la S e -
renade, de Mozart. 

Los filarmónicos que nos em.onfrábamos en el local quedamos admirados de la ex
celente ejecución y de la magislr. I manera de dirigir del violoncelista señor Raventós. 

En la tegunda parte ao ejeciitó Le Deluge, de Salnt-Safins, y el Concierto en l i 
menor, de bach. En esti producción actuó de violin soüsta el profesor Enrique C a 
sáis, quien por más de tener á su lado una lindísima joven capaz de hacer perder el-
tino y el tono al más santo mortal, no dejó por esto de ejecutar con gran aplomo y 
maestría la sublime composición del gran organista de Leipzig. 

Terminó el concierto con las composiciones U l t ima p r imavera , Qrleg (que fué re
petida); Sici l iene, Bocherini: E l cg i e , Tschaikowsky, y Dances hongi o ises 6 y J , da 
Brnhms. „ , . 

En estas obras tanto el maestro Raventós como los ejecutantes fueron nuevamente 
objeto de grandes y prolongados aplausos. 

Me complació tanto el concierto dado por el maestro Raventós que doy promesa de 
asistir á todos los que organicen los señores del Salvador de los Párvulos, pues si se 
diera el caso de que dicha entidad no rae invitara porque los que escribimos en EL DI. 
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t i m o tenemos dos piernas en el infierno, pagaría gustoso el predo de Ta ínvitactán, 
pues no tiene nada de caro si se tiene en cuenta que se oye buena música y una ínter* 
pretación á todas veras excelente. 

[ ALARD. M 

D e s d e ñ l e m a n i a . 
itfueva^ o r ien fac iones del D e r e c h o penaí . 
lrna de la* revoluciones m '3 trascendentales que se están elaborando desde hace 

muchos i.í.o en ia esfera del Uereclio es in duda alguna, la que vienen sufriendo los 
conceptos del delito y de I2 peni. Considenclo ti deii;o por la escuela determlnUta 
como el producto íafal de una serie de circunitancias Indivlduaks y sociales, es natu
ral que trujóse consiyo un cambio ra.iical en el roncepio de la ptna. L a ptna como 
Venganza, la pero como expiación van desapareciendo ante el nuevo concepto déla 
l>ena con:o redención, con<o medio de educación y de saneamiento moral del reo con-

ideraüo como un e. fermo. Todas estas corrientes, sin emDwrgo, se hallan hoy con-
(rsirestadas por inultltud de IrstEdiitns modernos que, desengañados de tan innova-
rioras t orias, ¡ratan de renovar y uc iiiiundir nueva sav!a ú los viejos conceptos me* 
dioeVcles de pecado y de expiación, despojados de toda su costra teológica y metafí
sica. Al mismo tiem o aumenta tn Alemania el número de los que, impulsados por una 
as, Iradón puramente práctica, consideran la pena como una salvaguardia y uno de
fensa sumamente deficientes é Inelicaces de la sociedad contra sus perturbadores, y, 
en consecuencia, estudian los métodos y los procedimientos miis idóneos para llevar 
á la práctica de las leyes un sistema completo y orgánico de dafensa social. Tales co
rrientes, hoy muy florecientes en Alemania, tienden á la reforma Internocional del De
recho penal, considerado deficiente en sus bases y en su aplicación. 

Los representantes de estas últimas tendencias sostienen con Dante, Aristóteles y 
Laotse que el Derecho penal como sistema de castigo contra las perturbaclonés de 
la paz social é individual, como defensa contra los ataques de los delincuentes, sólo 
merece quoad junL l ionem, pero no en esencia, el nomure de Derecho. E l Derecho 
en su espíritu sólo puede consistir en conceptos y en procedimientos pacíficos y en 
métodos de concordia y mutua inteligencia, y en esto precisamente se diferencian las 
otras ramos del Dírecho (civil, político, natural^ del Derecho penal, que s^lo repre
senta de una manera mediata é indirecta la cualidad esencial del Derecho. 

Esta delimitación del Derecho penal frente t los re-tantea esferas del Derec'io está 
coníirmada de una manera sumamente onginul en las obras del eminente profesor de la 
Lnivrrsidad de M: nst r doctor Ti.omsen, que están llamcndo justamente la atención 
del público il stredo de Alemania. Thorosen reconoce que la función d I Derecho penal 
es de naturaleza emin n eníente estratégica. E l Derecho criminal es, según Thomsen, 
un m dio de sal ag ar ia y de ofensa contra la concupiso ncia humana que el repre
sentante d la justicia persigue hasta el más a slado motivo del I echo criminal. Pero la 
mejor defensa contra éste, y aquí esti lo más original del pensamiento du Thomsen, ea 
precisamente el ataqufl activo y directo, es el movimiento </e / r c n i c , de lado v de e s 
p a l d a , para usar sus mism s expresiones, combinado tácticamente contra el crimlna-
lismo. En este sentí 'o habla Thomsen de la «lucha contra el crimen >. 

Por esta razón recheza T l omsen la expresión hasta hoy usual de «Derecho penal ), 
plus para él no solamente existen y pueden ¡levarse á ¡a práctica disposiciones de ca
rácter penal, sino disposiciones de carácter civil en la lucha contra el criminalismo. L a 
consiguiente realización de la i. ea de Thomsen consistiría, pues, en la elaborac ón de 
disposiciones legales contra el criminalismo .1 ntro de L s esferas del derecho pol.ticoy 
de gentes, y con esto lo fundación é implantación d i un nu vo Derecho penal universal, 
de una nueva legislación de lucha contra el crimen que permitiría entender la I nea de 
combate sobre t das las esferas del derecho humano y en toda la extei sión que pueda 
al anzar la frontero de separación entre el bi n y el mal en la práctica de la vida social. 
Thomsen no ha Insi tido aún sobre e-ta trascendencia de su sLtema, ni tampoco lo ha 
formulado en sus aplicaciones legis ativas. Hasta ahora se ha limiiado á llamar á los 
hombres & la reflesión sobre la Ineficacia d:l actual espíritu del Derecho penal y á in
fundir nuevos alientos á los sanos instintos de lucha contra la degeneración moral de 
nu stros tiempos. 

Thomsen aspira, en consecuencia, á que la sociedad y el legislador tomen las armas, 
de combate y los medios de prevención y de defensa contra el criminalismo de todos» 



1 9 
los dominios de la clcírcía humara. Exige la confección do un vaato plan de atííjne 
parala iucha ciínvra el crimen. No -ólo exige el carécter rigurosamente psicológico de 
todas IB£ inve tigaciones Jadlcfa!*) sobrí los rr.Jtivos. circunstancias y encaumas 
conscientes ó inconscientes que nan :r,ovldo al deáiicuente á corneter el crimen, aína 
que exige poner to'dos los medios conducentes para ahogar el motivo del crimen en su 
mismo yermen é hppedlr su surgimiento 0 debilitar por lo menos y estorbar su con -
tinuación y sus efectos.Por esto la lucha se ha de dirigir principalmente contra los 
factores principales del criminallamo, buscando remedios al puuptri -mo y al clcoho-
lismo. Pedagogo y diplomático ha de ser también, según Thoaisen, el representante 
futuro de esta nueva justicia. 

«Los QoMernos de todas las naciones, en estrecha alianza—dice Tho;; ;-n en un 
pasaje—, al emprender la reforma internacional del üerecho penal, habrán do tomar 
en consideración, no solaniente la Ciencia, sino también la evoiución positiva y real 
del Derecho, que, sin preocuparse en lo máa mínimo de la encendida lucha entre las 
teorías, ha tomado una orientación Independíeme.» 

Creemos que bastan estas breves indicoclones para hacer ver á los benévolos lec
tores la trascendencia de estas nuevas orienieciones del Derecho penal que comien
zan ó dibujarse de uuu manera tan precisa en las obras de Tiiomscn. 

M. 
Berlín 20-111-912. 

Las noticias de ouc las negociaciones con Francia marchan por buen camino, que 
entre Canalejas' y el niinistro de Estado hay unanimidad da criterio y , sobre todo, que 
los rifertos de armas tomar se preparan partí marchar á Argelia, dedicándose á la siega, 
y por consiguiente dejándonos en paz, necesariamente debían influir en la marcha de 
loa cambbs. Y cumo cuando circulan noticias optimistas se abona el terreno da las a l 
zas, dicho está que el valor de los valores públicos debía mejorar notablemente, como 
así sucedió, el de los Nortes y Alicantes InclusiVt, que han obtenido unos cambios ta* 
veroslmllef. 

He tiqui el curso y cierres de los efectos cotizado»: 
Interior, fin de mes, 84'si2, 83, S2, S i , 80. 81, 14 77, 78 V 84'77; contado, peque

ño, 85'iq. io, ae-jy, y S8'36; Amortizable, y por 100, serle A, 101'60; ü, 101*35; 
C . 10r50 y 101*35; D, 101*30; £ , \0l-¿0. 

56, K 
Kortcs, IOO'OO.'OS; 99 95, L)0,'S5. 90, SO, 70, 65 y 93V6; Alicantes, 9 7 ^ 5 , SO, 70, 60. 

iS . ÍO, 70. 65, 55. 60, 65, 70, 75 V 97-85; Orenscs, 24'7y. bO, 65, 75 y 24 «5. 
A c o i o a c a varla».-Ai idaluces, 67'30, 25. 10, 05, ü/'OO y 6/'i0; Rio de la Plata, 

QS'de1,'26, 30 y 9o'¿0; íluliera Española,' 153 y 154; Peninsular de Teléfonos, 102'0J 
y 102'50. 
Canhlo 
•nterl'jr. 
9 «JJ 
9 ' •• 
9. 6 
•) '16 
S6-5 
9 X ' 

10 • i.i 
102 03 
\0 ' U 
S9'6i 

TfttHot Deuda Municipal. 
» » u 

H»33-904.9W , , 
1906. . . . 
1907 . . . . 

» • > Kelorma l9o» , . # , 
» • Majo 16̂ 9) Enwincae) 

• i> v Abril IVuy fEnsi»nche> 
• ' » " d e Srrié 

Kmprístilo DlputaclOQ Proviociai . . 
l'éaulnt B.inco Hipotecario de E»pufla.~l a ¿$3,436 . 
Fnarto de M«llUa T aiaiarioas.—1 al 8.%» . , . 
A'orte de éipufia. prioridad jjari-.«looa. 

76 yí. Korte de España. L inda a Rem y Xarta*?on». tfticlons» adneridag;. 
9< '/ti Vorte rte España Vlllalba Segovia-1 rt 53.00'i, cantidade» pequeña» . 
W l » especiales A l m a n í a V ' v T . ' - l al 133.C0Ü. cantidades peq». 
W i S » íin«ac«* Francia y otra» llnaas.-l 4 IKJ.000. cantidade» peoi. 
tSl'2} ftiica»a. man Abadesa» s^rantld. Norte, cunxidaaes pcquafla».. . 
6 * tc..a»ona aRníceiona^rranc» cantidad-»naoaefta», , 

a t e A™w¿z& x t t i&z^ 'S f f * 
u < ,, „ „ . sene C.-lal 150 OOO.cantidades oeaneña. 

4 li2 
' 1(2 
4 1|2 
4 1,2 
4 1i2 
4 l l i 

4 m 
6 
3 
3 

'A!. 
4 

••• 

í h t 

4112 
4 
4 

Dinero 
9J-.Ú 
96' 0 
VS* 0 
9., 7 
V 6 0 i'3-uy 
i9' 5 

101-6; 

B3 S i 
; 9 i « 
I V - : . 

9^ 5 
SV 5 
6 '00 
•̂6» • 

1«2'8> 
9 'jí< 
bi6'6p 
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«¿'00 
77 5 
4 '50 
«8«vi 
7."C0 JO' R. 

]04 60 
86' . -
%&0 

10H'-6 

s 'Jr. 
9 '00 

101' 5 
9,Tr. 
«4 50 
W i a 
77VO 
99.60 

10 ' J 
Sl'iU 
«.'75 

lO -35 
105' 5 JO '60 
10 ' 5 
116'5Ü 
10 • 0 
KI 'Oi 
12' 6 
17 OH 

ICC 5Ü 
< 9Hin 
55.'5J 
'fc' 

11 1 75 
9 '.5 
o.<2r> 

Kcns á Roda- cantlflaao» peaueflns . • i •.' • •' i I ' - $ ' « ' : 
Almansa. Valencia y Tarsap-ooa. no aaaenrtat.caniiaacie» peq-*. 

» » D adheridas, ca; tioado«peqiieüa». 
Medina í Zamora y Orens« 4 Vig^o, emisión 1881)..] .i 0r, oX. 

> > > » • 1883..] A 60.000. . 
a » prioridad—«ene (• y M _ i a 24,9UJ. 

Madrid, CflcPrea Poriug-a^ge,^ 420.000 

21i» 
3 
3 

rariable 
. variable 

8 
5 

» » " 2 1 &8,<»0 -i 
» » » 8 . " - ! AloftíC . . . . . 4 

10.101 al 18,000, todas las centena» .mnare» , . . , 4 
Vasco-AKnrmnw, 2." Hipoteca.—I al 10 000 . 6 
Olot ¿Gerona.—! A6 0 0 0 . . . , 4 
eompafila General de Tranvía».—1 al 18 l'üU 4 
ComoaBla Tranvía Barcelona á S Andrea y exlsnstoncs.—1 4 4.000, 
i;omnoBiH :eione»a úe Klectnctdaa •! al 15.000 cantld. ptqa. . 4 
Compañía Barceloneaa da biectnoia sd.-1 ;\1 IS.uuw. . . . . 6 
Componía Trasatlántica —Números 1 al 29.900 4 
Canal de Urcel.—l al «¡8 000 cantidades Deuuo . . . . * 
SocíedaiiCienerai Agua» Barcelona.—1 al 5.000 « . . . . .variaoie 

» • » 1 al 6 000 , o 
Sociedad Hullera tsnaBola, números 1 al 5,000 * U i 
Compañía UencralTabncoa da fiupinaa 4 I j í 
».eneral Azucarera de Esoaüa. 1 al 140,000 . . . . • . 4 
Comoaflía Asfaltos Asland.—1 & 6,000. preferentes . , . . 5 
Poerto de Barcelona, iws.—l al lO'Wü. 41l2 

• " 1903.—1 a. 0,000 i l [ ¿ 
• • circulación 1909.-10,001 a 16,000 . . . . 4l|2 

• • ' 1910.—16,001 á 22,000. . . . 41|2 
• • " l'JU —22,001 á 28.000 . . . . 4 ll2 

Puerto de Tnrraeone.—Sene A, 1 al 3.579 
Soportad Anónima "ElTibidabo-.—I á 3.000 * . . ' ll2 
Compaiua regantes Ebro-Bonos pref.—1 &, 00,000 4 . 
.SeuuChúc^íu;'. =r.Co!=an. !ta,>-l al 2.126 . . . . . . . 5 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas—1 al 6,000. . . . . . 5 
fomento Obra» J Constrncciones-no Hipotecada*.—I 6 5.000 . 4 ii? 
compañía coenet v Automóviles.—1 al 2.0UiA 5 
•Siemens bchuciter»* Industria ElíctriCB.-l *'¡OOOM »''' , ' • " . a 
Sociedad Valenciana da Electricidad.—1 al 1 600 • . . « • 5 
Nave/acioní Industria.—1 al 2 000. . 4 
Sociedad "Carbones de Uerea, 1 & 6,000 4 HZ 

620J 
7o' 0 

V 5 
7!.'0J 

10 «75 
1U4'5' 
V5'75 
i 6 00 

I0J'/6 
94'09 
9t'50 
9-0» 

101 2i 
9í'ii0 
94,25 
SO'ZS 
77'00 
9.«^y 

101' 5 
99 75 
8l'i>0 
94'75 

103'ü.' 
104180 
104' 0 
1047^ 
IOJ'50 
10 «uo 
102'1'5 
92'76 
9)'()0 

l('4 00 
9^00 
99'50 
98'25 

101'75 
9d'25 

97'25 
Madria,—Interior, contado, 84M5; fin déme' , 84,70¡ Amortlzable, 10r35;Aííccn» 

fe; . <i s o ••<• la nma, 475.—Cierre: Interior, fin de mes, 84*72; Franco?, 7*65. 
PaxlB.—Exterior, 90'30; Andaluces, 4^5 y 4Gfí; Alicantes, 45ü y 453; Renta fran« 

ce . i t- ü ¡i, i06'i0: Coi solidado inglé». 78*87. 
Bolsín flo la,noolio.—Interiorf fin de mes, 84*05 dinero; Nortes, 99:C5 papel; Al i -

can n. .•/ 5u op riel n ifS Orenses. 24'35 operaciones; Alicantes, 68*90 papel. 
Olroa.—rrancoa. 7' f; Libras, 2'/'18. 
cnponos.—interior y Amortlzable 1 " Abril y 15 Mavo 1911 21 por 100 daflo. 
Oro.—centenes Alfonso,/"i5 por 100, isaDelInos, 10*15, Onzas, 7'1¿; Cuartos de 

onza, r.' >r ; Dro oeaueflo. v o ¡ , 
P lata .—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 102*60(1 102*73: París, á 8f^,00; 

Londres, ó 23 ói l . 
e_ O M O A 

T r i g o s . - L a calma de que hablábamis en nuestra edición de ayer continúa. Para 
ello influyen tanto las noticias de que ha llovido en las 1 calones en donde la sequía 
causaba mayores dallos, como las importantes compras realizadas la semana anterior. 
No obstante lo que dicho queda, ayer se hicieron las siguientes operaciones: 

Arévnlo. superior, disponible, á 42; Albacete, ídem, á 42; Atienza, á 41 1|2; Cam
panario y Villunueva de la Serena, á 40 5i4; Grijota, á 40 1|4, y Cáceres, á 40 reales 
faneca estación de embarque. 

E l mercado cerró floio. 
*rri ' -no,—0° trr'o. fí': varton*»', 4 de I'nrín», un» de ccbad-i y otro ^e ap'elores. 
Har inas . -Ex i rn t l e rcBEt ipc r ic r , de 151i4á 15 1|2; extra corriente, á 15; snper-

(Inasi de H 114 ú 14 ]|2. Número 5, de 13 á 131i2. Extra fuerza superior, á 1 y; extra 
c orrientc, de 18 6 18 ][4. Número 3, á 15 pesetea los 41,G0O kilos. 
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P A R A L I V E R P O O L 
Saldri »1 miércoles. S Abril, el vooor espaflol PlO'tlWDA, cnpltín Clrurda. adrritlendocaraa. 

U> despacha sucesor dej. Serra y Font. Pedro Larraiasa, San PaNo, 4.eatroaaelo. 

^ 3 L 3 3 . H X í . O Í O S < 
—t y K8S1IOIA AHTZEEBFETXOA, preparades per Borrelt, coran do na nodo pro< 

d Inrao los »erpe« y den>As erlermedades <ela piel, ,p< r Invetoradn» qna sean. Son tan eficaces 
Ttotude» ele estes feoiedlos, que se han curado con ellos personoa (inetenian muy arraiaados loa 

M p n [mmi. B M k BSMI 4Mi T I118 csda verano tenían que. tomar batios y asuaa 
aalJB na m ••—•i K I ^ «nifiirn fíañ. sin loffrnr au curación. 

— »u mm» icBicaio», que se nan ci y ine caua veranu (cninn que IUI 
sulínro cas, sin lojrar su curación. '"'iiotíV»' ¿o BOBKi^LL., callo del Conde del 
Asalto. 63. esquina A la de Sao Ramúik 

« Q o l r a l ^ n F! 11,(0 Premio Exposición Roma 1812. Patentadas-
para toda clase Í!C usos. SI» Vírills, cneroa, ni estopa

das. Son las mis sólidas y de mayor rendimiento, sejim los técnicos 1 to 
dos los consumidores. No pueden ípsconiponf-iso. Ecanon.f.i de fuerzs 
sobre ctros sistemas 60 "lo Miia de 6' 0 ventas cu un nflo. Construcción en 
esta pieza. Despacho: relayo.lít.ent.'. 1.' Ue 10 a 12 y Je -1 á . Barcelona. 

• ^ / v i r a o s * 

Srta buArlana. mny linda, sola, pisa propio, ca
sara con ar. deposición. Rbla. Cantro-IT-o'-l* 

mmh íeiras ráI)!ll88^^rt0.níe,s•e/u8¿»ep^í 
Compra y venta de fincas.— De 11 A I v 4 d t5. — 
VA.Í jBiNCriA.i ia, l.*.esqulnnfaaImca. 0 
Sro'le'sürFkANCÉS"ofrece ds'r lecciones dé"sii 
* Idioma A domicilio. Razón- Americano postal, 
calle Saiita Ana. 9. ) 

nan ioí documenliíj pan 
celebrnr «1 matrimonio, por el conocido y uere-
dltado sr. Martlne*. tfüS/W^./yí, ent.« 1 » ü 
Imnntnnnlo v perdldHS seminales, cnraoión 
UUUUltiUtid tesurn; Z'S Bfi:-: de éxito, rroc..-
dltniento euceclnl del doctor Mutjé. Mendiiába). 
B B . '¿C. L0. 2.* Conaultar. de 10 á 12 y de 4 A 6. 

C a s a m i e n í o s l e g a l m e n t e 
Ha deapRohan los doonmantoa alo molaatUa 
oura loa tntarasadoa. [.OR:1 tlm&otoa de hljoa. 
.'•'.ntlK-no a^DTiaobo. Oulntatu, 3, qoloooo (al 
lado otila BoqneriB). _____ 
Uiiiita ffiuen recién nejada, bonita.tina y buena ililtlo JUlCB condneta. por ineiorat «u aituación 
Ca-iafdcon Sr. da posición. Rbia. CeotTO-l7-5*-l* 

en nnmerB rupoteca so »a 
, . loreó, desda el íp-jr/WanifO/ 

JAUl / on letra A propietarios, y co
merciantes d" sJe el meJto pur cíenlo al ates, y en 

' segunda hlp teca, intiivlaos y nsulructns, flén». 
! ron y toda parnniie qne convenga. Rambla de 

Santa Mónica.miniero 4.entresuelo. 0 

OOBAOIOBT prouta y psrfaoU da 

espermatorrea. pérdidas seminales, debili
dad y demds, (sean antluunft Ú recientes} 

S I U Í S SELLfl$ W91! V a ' e 7 r > « e g Rambla Flores, 4. — Dept.* San Pablo, 13. 
1'%!*, ooaaultas paraonalaz e ir.i -rnfí; 

Rambla Canaletas. 18, pral.; Ooii«ultorlo 
Dr. Mnasona. Da 9 4 I y do 5 A ». - Se en-
Vían fuera y ffratla folletos. 

Dríctamnc ríP',,0« d Propietaric* en hipoteca, 
riobidloUo y en letra li Ir.duatrlaies.-Cardenal 
Casa(las, 10J lg, l3j l.* De 11 A I V 4 g 6. fji 

P o r S> p t a s . a i m e a 
(una liora diarla) 

puede usted estudiar con parloccion todai o 
parte Je las slaulentes aBlsnaturas: Teneduría, 
parUda dublé y sistema automético. cí'Cnlo. **• 
forma de letra, ortoarafía. franCÍ!i, nj éí, co
rrespondencia, mecenosrafla ytaquiítsfia. hx-
plicadón Individual por expeftoa P f ' ^ f g 8 
poéticos. Titulo de tenedor de , 'b™* ¿«f t i" ' 
cados de «Ptttnd pref IO examen. ÜÍ.A8EH. ues-
de laVSdela"arded las I I déla noche^r^-
¿as por un Profesor-Hwlto Mercantil colealado. 
»««paoh« d«3 A 10. Academia Mercantil Mo
derna, calle Princesa, mlinero 15, principal. u 

eLlíiiefl CHKllLíifl - GÜELL 
V I A S U R I N A R I A S 

Medlraclón intallbla para combatir con 
éxito 1.1 JBIusorracla, Eatxaoheoaa, etc. 

Tratamiento heroico de la 
S Í F I L I S - 6 0 6 

Cnra radical de la 
De I I ú I y de 5 A S. - Peslivos. 10 A 12. 

l O , U n i ó n , l O 

L ' H U M A N S T É 
OFICINAS DF INVESTICIACION 

PESQUISAS PARTICUUARF.S Y SRCRETAS 
D E J T H i O T I ' V l t ü S 

Cosas en Londres, Berlín, París, N'ew-Yorlc, 
Buenos Aires, Montevideo. 

ÜN1CA SUGUt S A I . E N B A K C E L O N A 
Pio^a^nieoie.siCBhilnlWdtBfrtniil 

0O:7?tII.7A.S A 0031X011.10 
Mores de o;icina: Da lü A 1 y de 4 A 7. 

EaiMia fle l i s Flores, a s , praL-zi Gerente 

É í o c t r o - m o t o r e s . 
Compra-venta, cambio y reparaciones por <irí-

cüas que- sean A precios los mis ecoDÚmicos. 
ALEXAND5ÍE. I.8ix4star. 10. taller. 00 



V I U D O S V S O L T E R O S 1 S ^ ^ P « V 4 , ^ I e a S i i ^ 
•a r las ••Soritas da todaa adndea y oea 

dotaa 6 fortnnaa deads iOO fc loO.OOO duro» 
6 rnAa daaean oaaorsa oomo l>loa manda. 
Todaa'son honradas, Instraidns y do buenas 
famlllns, Eaoi'ia.v (oon «silo dvatro do la 
oarta) k don E. Aman. Clputaoióu. 176, 1." 
I.* No s« admitan Uos. Uuloa eaaa formal 

Srt.i. hermoBisima y con renta casará can Sr.ca-
riiloco. Arólas,2, l°,entre Boquei ia y Fernando 

'¡PftfP Vi ' t icul ' r ofrece para caatrte Sras. y 
OBDmo Srtas. deci-nte», bonitas » lóvenes. He 
ea agencia ni se Cubra por adclanlado. Rois. nú- i 
mífo I, 1.°, 3 * junto Hospital. 13 
T T i r ^ r t t ' í a r ' a a letras ripidaa. Mendlzá-x i i p o t e c a s bel^S,a.*.»-* De 12 á 4.0 

Srtas. y viadas con inforraes, dece'-.toi y Ooapas 
i>. casar á servir Sr. aojo. R; gratis. Arólas. 2. Io 

D h i M i s A r t ConauUs, 2 peselns.asuntos ¡u-
« l / U J j a a w diclale», honorarios módicos. 
Gerona. 5, a», 2.', de 10 A 12 y de 7 á 0. 0 
Dv'hupoo ComDra-wnta de pel'iqi'Ttas. Razón: 
DaitfCItfO pepet, Pochinte, 6$, botillería. 

Barberos Se obtienen laü iiMvaias finns usando 
paita Mulata; ompra y venid de muebles del 

cllclo. Hospital, IlS.J-a reina_de las fl res. 3 

Dóuenes ambos sexos ^ W c i l 
8 meses verdad y á domicilio. Precio económico. 
De Umañana i 10 î oche. Arlbau, 105, pral., 2^ <J 
SeBorasT SI queréis vestir con elegancia, acudid 

á la modista ü. Bou. Vestldol desde 8 ptas. y 
amibrer, s i precios económicos; se hacen toda 
clase de arresio8LPaaaie MercBder-4-ba)us-l.* » 

Compra ventn de toda clase fincas y establcci-
mlentos. Vlllarr^el, a. principal, 2."; da a^aj. f 

Se despachan toda cíate de encaraos parflcnla-
res con toda seriedad. Arco Santa Bnlnlla, 2 

y 4, piso 1.°. 1.', eî lre Boqutrla y Fernando. 

Vda. pensionista, casara con cab.* Arco Santa 
Eulalia, 2 y 4, Io-1", entre Buquerla y Fernando 

ia.B m m*\ a m Ünloo que onsofia bien el 
m A m0 A Baa baile de »t 16c, y evita el 
Tldlonlo. el oaasanrlo y el deaalre á los que 
hallan en sociedad.—Clase para u.io solo. Con
diciones: Calle Ciegos Boqucrla, 2, ent.* 

TRAJERAS tr.mr -
Faltan buenas maquinistas pañuelos «bora fnra-

dada» en casa ó fuera. Alta S. Pe<lro-89-2''l' l 

Ceflstas para enrronerfes de automóviles i Jor« 
mil y ilestafo, junto con forjadores, precisan. 

Aregón, 179; I 

Faltan oficiales y medio oficiales ebanistas y 
carpinteros. Urgel, 26 S 

Falta aprendiz carpintero.Nueva de San F r n -
cisco, 25. I 

Camareras. Se necesitan 40, para la apertura 
del nuevo local.ElPayPay. Amalla.87 bto, 1*1 

Oüeiaigs IIB Mansa" EsX&Á'f í i 
T ^ a i ^ a n oficialas, aprendlzas y uprcodK «AUC*** ees sonando, para calas cartón. 

go 
Uiputacidi/, 109, interior. 

'Ih atrimonlo de posición, que quiera prohliar una 
WnWl recién r.acídu, :!e le e nreg.irl con ios 
requisitos que ia leye.iUe. R. Asalto, 40, esert.' 

F colocaciones» 
T ' a l + fi» un oficial. Sombrerería Magriflá-f c U t A Hüs:-ilal, 45. 

F 1 333 C K K, O S 
SI desedls trabajo, delad vuestra dirección en la 
CASA PIAKNAU. Lnión, 16. 

Se necesitan oficialas para cajas de cartón. Ca
lle Sepülveda, 164. 5 

Faltan rantiuinistas y aprendlzas para c ser de 
blanco. Alta San Pedro, 28, 2 / , 1 . ' 1 

Faltan aprendizas ropa blanca, ganando ense
guida. Petrltxol. I I , 5*. 3.» [ 

Aprendices de 12 á 14 años para una industria 
nueva,gana.rdu ensegnida. Pasaje Merced, I, 2 

Buen corredor ó viajante, sn necesita A sueldo. 
Ratón: P. Riera. Ülpotución, Í52. 8 

Sombreros. Faltan buenas oficialas y aprendí • 
zosgarando. elurjj. 57, principal. 2 

í l ó l * n t & < l Se ncccsih n muy activo», pa-
• " " i i r a encargara»: de la propaganda 
de una S'-'dedad de Seguros, do tiempo cstable-
cida. Taller», 80, 4.'; de 2 l|2 á 3 1|2. 
fií níPPClfon oficialas y medio oficialns. S. So 
ÍB nSl50l.íl|jéde^erder»u. Diputación, 875. 
Qe necesita nn aprendiz, para la Peluqnerln da 
'•'Mouteslno». Pelayo, 48. 
Co necesitan aprendizas para la venta, ganai»-

do. Dirutacióc, 3271zapaterla. 

Planchadora ray'!""̂ "'"' otld"«Ro-
Falla un aprendiz ^ p t e L 1 ' ' ' 
RnPOnrtlPOC Faltan. Imprenta Costa. Coto-n|H CUUltOO^ ñera, 8 (esquina Princesa). 
e a A necesitan aprendizas de 12 i 15 año». 

Calla AvIBó, 82, 5.a, a." 
TapalPrnc Operarios de cosido, faltan en la cn-
¿d^dlCIDO lie Sepülveda. 179. fábrica calzado. 

Modista Se necesitan medio oficiala aprendiz». S. Pablo, 58, 1.*, 8.̂  
oza para confitería y repartir encargos, »Q 
necesita en el Royal. Rambla Estudios, 8. 

Guarneced ras de sombreros de pala y apren
dizas ganando, faltan. Plaza Beato Oriol, 4, 

t̂ eada. 984 
fTaltan aprendices y aprendlzas para encuader* 
i nación y litoiirafía. Almogávares, 57. 

Falto nprendiza para sombreros, ganando (inse
guid^ y señoritas para trabaja ficil. Pelayo, 

902 número 14, 8.*, 3.* 

OFICIALA planchadora se necesita, trabajo 
todo el año. Roacllón, 328. 3 

Se necesita una aprendiza chalequera de 104 1 / 
Büos.ganand.ienseguida. Escnulllers, 3l.4*-í-

Mcreerla. Consejo Ciento, 277, falta aprendiz 
que nepa y chico para correr < coniisiou. 

j^odista.. Fallan^ buenas oficiala» modistas. 
LPu»rtaferrlsa, 8, 1.°, 2.' 

Iralta dependiente (oven práctico en género» de 
punto. Hospital, 46, 1.*, I.', de 10 S U . 

Aprendiz, falta.Sastrería y camíseria MÍr, Ron
da San Antonio, 26. 

B g ^ s ^ a S ^ a f ^ y ' ' " ' ^ y 

S e n e c e s i t a coaH,wo- ^ 



Sastre: Oficial* y medio oficial», buenas, traba-
Jo todo el Mfoj y nprendlz y apreudlza. filian. 

Arlban, BP, principal. 
arberos. Falta aiircndiz, acomodador de oficiales. Snlvá, 23, 1 ° , l." 1 

•¡("sita nna medio oficíala de ropa blanca. Calía 
* Robador, 81, 8.*, 2.» 
Fqltan rayadora S mammisia p.ira sábanas da 

•Vota foradada-. ValldanceUu, 4S, tlanda. 
Castre. Necesita buenas oficíala». Luis AntdntX 
^namero 1, 8.', esquina Salmerón, Orada. 

alta chico que sen bueno para íiev.ir muestra» 
y encaraos pequeños. Manso, 6ü. 1,*, I.» F: 

Falta aiDere jDTenGittt. i m m , i , prai. 
Se rcceslta aprendíza para peinadora. Bscudí-

llers, numero CU, U 

Sastre. Faifa oficiala s medio oficiala. Pea de 
. la Cren. 24, 8.*, I." 

Chico de 15 á 15 ailos, Sanando, falta. Valencia, 
julmerojaí, principal; de 8 fl 10_menana. 

't/Todisla. Se necesitan aprendizn» ganando. Ca-
«UeFrenería. I,_a.0, ¡2.', esquina Librcteriii. 
non+rn«T?n1ca Se dan colocaciones y se WCUl í fU -DUld t l proporcionan <'ependlen-tes. Faltas: Aprendiz mercería, Farmacéutico, Planchadora y 15 mucliecliaa «epsn coser. Plaza Teatro. 6, l." • 

P a r a o b t e n e r . ^ " " ^ T ^ c ^ 
i,at (can. Incluso bueno» dependlenta», asi como 
pera encontrar buenas colocaciones, dirijtirac a 
• 1.a Oem~ralal Itlapuno Amorlcana-. Eaflos 
Nu»o», 15, aaencla. 

MÉefiNieO-VIfl3flHTE 
Se desea uno que tea práctico y conozca el 

i.ejocio de aceites 9 ¡rasas para naoulnarla. 
lisciiblr con referencias y pretenilones. Lista de 
Correos, cédula nilmcroSe.SlZ^ 

S'atlrP. Ta'ra medio oficiala, trabnlo todo el 
MAO; wanarí buen lornal. Este, 5, 8.", a . ^ 

P~~itH ton quehaceres de la c»»o. aa <:•»« una 
_mujer. Barbaré, 16 bis. 1.'. l.'.mdame£erte? 

Falt» muchacha lown para me»a de relrescos. 
Calle Escudlller», nilmero 86. 

Sasiré. Hacen falta buena» ollciola» Calle Da-
quede la Vlcprla.jt._entre»i!el''. «• 

Palla un« •préndizi con buenas referencias 
i para el mostrador en tienda de ropo blanca. 
Calle Cali, 19. La Coral. J 

Meritorln de"Í4 A !8 oilns. que sepa francés 
Cnlle Auclia._2B, í,0; do 10 í IB. 

•B* A"T ^ A «"•''¿'«'a rlnnCf,H,Íora- Calle * . r i I < J* A sallent, 6, tienda. 

Sastre Folt» un buen oficial y aprendiz. Calle 
Nptarlado, 5, enlresuelo. , 

•A/Tedlo oficiala y apróndiza sonando, se neceil-
i»t»n.,lMere»der«:, 1S, 5.* . 
TTallan m'flüinlsta» para lestdn y calado». Calle 
* AvelU. n^Jmero4LL• 

X J J » Fnlta'uño con buenas rrfe-. C V p r © Z l C l l Z rencías. de 14 6 15 artos. 
-riudBa v soltera» t¡ne desion colocarse de 
w amas de S"blerno. servir persona sola, via

jar, etc.R.: Xucia. 6, kiosco Eaperanto. 
O o r h o n n c * ^ buenr» colocaciones par» 
JJülDorUS. fuera. Ac< î.odador do oficíala» 
fepet Ponieatí, C0, ts.i'Uaria. 

25 
Bordadoras medlaa, praclsan, trabajo afompra 

Enseñanza prec* mádlcc. V alencia 549 l'-2*, 
tlTodns sombreros. Faltan aprendlia» sanando 
^eime¿uida, para trabalar. R.: Asalto, 47,ana." 
S íKfrR ó"c|ai de primera y" medio oficiala», o a o u O sa nacc»l;an. Balmea. 8,8^ 
MRPffnWn a,?,6rí,,? ?fl0•• sanando, ¿¿ nece-! . i slta- CJ'r'a'rse por escrito á Ini-Ciale» X. 2, Rambl^ Cunlro, 57, anuncios. 

MUCHACHAS de 14 á 
16 años, ganando enseguida, se 
necesitan, eoríes, 6<i2, PflBKiefl DE mas DE CBRTOJÍ. 

Gílcos de 18 d 15 aflos, sanarán semanal mente de 
4 ¿ lü ptas. R: Rda. San Pablo.47, 1.'. 1 

Dependiente y aprendiz 
Se necesitan para nerceria y telld -e Inútil pre
sentarse sin bu?nas raferanclaa. Cariaan, 10. 
principal; de 11 á 2. 0 

Faltan medio moqulnista y nna aprandlza ganao-
do.par.-. r.'Pa blanca, borrell. 104, 1.*, 8.» 

tracen (alta buenos oficial ss para aombrorot 
t-1-Paseo de Orada, 91, pri .elpal. 
En casa la viuda Porta, Diputacldn. 170, entre-

auelo. se necesitaii maquiolutas de Coraely y 
de calado» y planchadora». VI 

Faltan medio oficialas modistas. 
Rambla de CataluBa. 44̂  B 

r A L f A S , UASANDO. JOVCIIOITA» 
topan also de coser. 

R o o i d a . S a n . P a t o l o , B S . 1 . * 

iviujer SSFIBSO MO?^ 
• c n s r i v í s i a s i D A O , e e s . S A. S T K- H: s 

Faltan oficíalos, sastresas, pala» y aprendices. 
CASA PIARNAU. Uulún. 54. 

.'^•icur-dcr/iadoroa 
Práctico en el oficio, so necesita pira anear-

Sado. Será bien retribuido, liscrlbir; Listo Cot 
neos, cédula 77.127. 
C * a a 4 - < r a SerccPRita aprendiz?, ó apreudlz 
>^C.E3t<aiW ¡¡anuiido, trabajo todo al UÜJ, que 
sepan coser. Paseo í<s í.tMCla, S i . 
TTnlia epreíiiliz Se 15 á M allos, sonando enae-
i suida. Unídn, 10, s,'mbrefeifa. 
rrecesItToficisU cajista cartin. Montserrat, 8, 
»!fabrica Saseosa». ' 

T' íes ayudóme» barbero», fijos psra sábados y 
doinlnSos. Vslencla, 415. 

S"asiré, FaltiTapreudiz y apreiidizu. Curta», 58d. 
Kntreauelu, 8.* 

U A vi i n v i n e Se r;ece»lt«n doa, con buen 
m e r i r O r l U S corácter de letre. Escribir 
bal i lniuales Aj_p. 7urt»i'ij. 5. anv.ncins. 0 
Cfa.'tlsa mujer faenas, {ovan, 10 rnaQ. 
tf da ganará 4 ds. mes. MoutroiS, 8, S. Qerv.* I 
' T V a V Í í l í r i de raucho benefici-) P»r« cff X r a w a j w rredores de nnariciosj publicidad Ancha, 22, 2.a; de 10 a 18. 



2 r 4 

9e necesitan medio oficialas » aprendttas so-
dlatas. Diputación, 199, pral., I.' 1 

P l a n c h a d o r a 1 % ^ : , ^ 
prendlz _de_ 15 aflos.̂  bueno» Informes. Cortes, 

^niimcro 623, Cismado Amcrlcnno. 

Modlstn, FÍÍtiií medio oficiólas. Diputación, 
numeio 319, principal, a.» 

• - — 

Pemlee'I» ara-, lujo, por 200 di . 7 alquiler, ur-
bHIUlliíllO ae vender. Razón: Taller», 25, 1.* 
Clfmoifn Por e-j • d.-.. 12 alquiler. 2 puertas. ̂ 5 
WlUldÜU ds. día. Razón: Taller». 85. !.• 
7anoltrio puertas, paso mercado, vendo ba-
tapdlülla rata, kazón: Taller». 25. 1.» 
CmfintMne y fiambre». Conde de Asalto. 15 ds. 
ElDDUIiaUS dfH, v. Razón Tallera, 23. I." 
Bntlllorii ó taberna, 3 puertas, csriuir a merca-
lUllilCíld do, v. Pazún: Taller», 85, l." 
P.amsctlhlPC >" ct rne en Ornela, 2 puertas, 15 ds. 
IfUlUGollUllia d(a, vendo. Razón: Tíiller». 25, 1.° 
I iphorla S a n " P o e t a s dfn, é prueba un mes. 
LGl Iinild vendo, ronrón; Tnllers, 25, 1." 
Wiinnhoinro 2 oficialas, vendo A prueba por 50 

(¡UMaUJla ds. Razón: Tallera. 25. I.°;2 6 8. 

La flor de Valencia ? ;B ' ; f f f f lK??r«o tó 
toda» clases, elaboración continua. Salmerón, 
mim. 127. y sucursal Asalto. 90. 4 

Armarlos, ge venden muy baratos. Calle Mun-
taner, 220, carpintería, dardn razón. 1 

Qanfls: Casa 4 pisos y tienda, 8,200 duros, renta 
15 HI me». R. AlVflrez,4, 4.". 1.* 2 

Bicicleta llantts madera, piñón libre, ae vende 
batata. Muntaner. 41, comottibles. 2 

C n noiuln un Per,'n lnuV ürnntle, de raza da-
0\J UCUULi nCs y terranova. cn buenas condi
ciones, Cnllc BUGCO Ciaray, J5, tienda. I 

Motor eTíct.*, 2 cab., corrt. conf,'moderno, por 
cambio tracción vde, ti. C >rder». II, peid.* 4 

ÍR• • ff*f A comedor, barato »c «ende. — Calle 
P U l g l g balme¿, número 62, 5.°, 1.* I 

Herbolnrl, se ven barato, per mnrt del amo. 
S B . 11 exxt , C . 5 

A A a ^ t i i l n a p i a de ocasión para labrar mn-
m a q u i l l a ' l a dera. Kiereta,»^ 

Caíé 
Tieafla 
Gasa 

Pon+rn - 'Rn le 'a VENTAS. Tiendacomis V O U w U O V l o A nes, porSOOpta»., prodi 

O C A S I Ó N 
Elejante mobiliario completo, recién Ins

talado, ae vende á cualquier precio.—Coc 
te». 674, 1.°, 2.l, (chaflán Bruch). 

Vhiblede 10 d I y ¿e 5 d 5. 

A ^ P L A Z 0 S l ™ s 
LAMPARAS, etc. -_C»!>e San^»^10' S1-
m f t r n n r c >• «PV"108 an^.popre, de, adsb 
lll l l I l ln r í l caballos, Suranlrzadoa. de oca-| l lU IUm.U gión. VilayVllá, 41, 0̂ 
Se traspasa tienda, cerca Sagrada Familia. In

formes; Valencia, 389, tienda. Trato directo, 2 
CRSión. Vendo en Mollet, finca rcística d 5 mi
nutos Estación, renta 4 M'i por ciento liquido. 

Razón: Tras-Palacio. 4. leclie.ía, 

V- ando caga de neaocio buen punto y poco al
quiler. R.: Consejo Ciento, 552, confecciones. 

caslón. Se vende tienda comestible», en el me-
for punto de las afueras. Alquilar, 50 pesetas. 

Buzór: Ueiabcri, 8, esquina Murales, Corta. 2 

Cfinpnlsfprld i lechería céntrica y acreditad» 
ÍDOCUIdlefld ,e vonde. R. Riera Alta, b, l " 
Tlpnifa do uKrnmarlno» céntrica, muy ncredita-

ICUUd j , , . ^ vd., es ganiia. R. Riera Alia, 8, 1.* 
céntrica, muy acreditada, se ven
de por retirarse. Riera Alta-S-l.* 

I luartHf nc 2'an''es y claros, muy ananoqula-
b l l f a n w gb», se veiuen. R. Riera Alia, 8, I.' 
lirmuria comi-sUblcs y vinos, caia 50 ds. día. 
UldlICtia se vd. por retirarse. R.Riera Alta-8 1 

pan antlSuo, céntrico, muy aparroquiado 
se vende. Razón; Riera Alta, 8, 1.* 

Trocnaco tienda cn el mercado de la Boqueras' 
IldoydoB es Sanea. Razón: Riera Alta. 8, h* 

" céntrico muy concurrido, con piano, vende 
por ausentarse. Razón: Riera Alta, 8, 1.* 

de carne, pesca salada y comestible», 
acreditada, se vende. R. Riera Alta-S-I.* 

de comida acreditada, cerca la Rambla,sa 
vende por retirarse. R. Riera Alta, 8, I.» 

TfiPlnpria V carnicería luiosa y ocreditnds. se 
111111161 Id vende. Kazón: Riera Alta. S. I o 
PnlIKorto cafó, con 3piiertas, acreditado se Ven-
DUIlIlCIId do por enfermedad. K; Riera Alta-8 1* 

»lo-
.produce 

10 pías, dlr.rlas. gran ganga. Planchadora, 175 
ptns , renta 20 ptas. semls. Pesca ssladn, SCO 
Pta%, 23 ptns, calón al día, urge. Mdqui ia oja
len Slngcr, eisl de balde. Cine. 10,000 pesetas. 
Zapatería, 2.500 ptas. Plaza Teatro, 6, 1.° 

Se Iraspas 1 tienda con cuadra para vacas, buen 
punt. de Orada Razón: Proveaea. l04,4.'-a.», 

chaflán Vlllnrrool. 3 

Se ve^de. por ausentarse de Barcelona, una »l-
lleiia salón, comedor y una estufa de gas ale

mana. Córcega, 861, 2. ' , I.» 4 
fíRQíySOPAM {'cnc un chorro de Voz In-VHtHmUrUn creíble, no lohaymelor, 
lo vendo muy barato. Parlamento, 85, tienda. 10 

En uno fle los poeDios 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Ademds, una huerta 
gr/mde con naranjos y drbole» frutales, todo de 
revadlo, con cata vivienda en el centro de la fin
ca, formando pune de la misma algunas villas-
Informarán: Centro de Anuncio». Calle Zurbano.O 
P í a Tin PlftTTol Oran ocasión. Rambla de * i tUlU f i o V c X Catalufla, 7. bajos. O 

Eelaiateros, compraré plegadora y c lllndró 
Ofertas i H. 645 B. á Haasensteln & Voglcr. 

Fernando, 2, praK I 

Tdn. pesca v carne antigua, v. R.: Rambla Flo
res, 15, !(.* de bebidas lado Carn.* Modelo. 8 

6 asientos. Plaza Biosco 
de Qaray, 5. Carro-íartana 

Guillotina de ocasión en venta, barata, de 70 
centímetros, ProVenza. 504. 

Gabinete comedor v alcoba matrimonio estilo In-
gl.'s. cortinas seda, aparatos eléctricos, todo 

nuevo, d mitad de precia, por ausentarse su due-
flo. Razón: Calle Benrdn. 156 (S. Qj. 5 

N E G O C I O ^ R M ^ f e 
ta 20 ptas. diarias; .es de fácil administrar T «e 
dará á prueba. Rambla Centro, 7, entr.* O 
fUani fon co i riMchn voz y placas, se vende ba-
WTto. Valencia. 510, colchonería. a 
PfJTTPfftll en mu'' ',uen estado, con elegante 
v u i i oiuii cn|n provista de puerta y cerradu
ra, se vonde bnrnlfslin , K.; C. Ciento, 238, bajos.a 

Taberna antigua, S puertas, buen punto, acn-rM-
tada, por retirarse vende. Carmen. 41, pnrt.» 

Mercería. C. Ciento, 877. Por ausentarme ven» 
do con ó sin géneros; no quiero saldistas. 



filirllfinPria BSrefíiiada. buen punto Ensanche. 
«aiBBUCIIfl sran parroquia,se vde.Rolg, a-l* !» 
TftRiDirla carnecerla cerca merendó, esquina, 
luuuiilia aparroquiada, la vden. Roia,2, I*. I» 
PSinflBPria se Vende en puehln de la comarca, 
rOlliqHCIU aporroquladit, barata. Rola, 2. I*-!' 
TínRma comidas, copeo, céntrica y con mucha 
IHUUÍuo parroquia,6 prueba se vde. Rols,2 1 "«l" 

2 5 

Galena 
Tlpnifa pesca salada, npnrronulads,chaflán En 
•«•Ulia gancho, por 100 d. se vdc. Rola, 2, Io 1" 
Eflfí aran Incal, billar y plano, solo al barrio, 
"•1M por 7f 0 duroa se vende. Roia, 2, 1.*, I.» 
TlPFIlll ullramarlnos, esquina 3 puerias, paso 
I IVUUB mercado,caVin2S d. día, V. Rn|a,2, l'-l» 

' til 
. 

comestibles y frutas, cerca"ia callé Kcr-
nando, 5 d, alquiler, vendo. Rola. 2, ls-l* 

Feluquerfa de .i real, 800 servicios á la semana, 
se da & prueba. R; Valencia. 230, peluquería^ 

Se venden 2 colchones y armarlo lleno de ioza 
y cristal. Arora. 1, ent.*; de 9 á S. 

fotoardtlca, cristal y mad.-r i. ficil tras
ladarla, barata, se vende. RoiBi 2. l * J . ' 

BlnürflütRrla 8(: vende por 100 duros, céntrica, •lllalyflIBIId u «Juros alquiler. Rola, 2, l . ' 
Tleqga 

Qanda: Tienda verduras y comestibles, se ven
de barata por no poderla reaentar, se dará d 

prueba. Cabaftes, 71_; de l̂ á 5. Pueblo Seco. 5 

Ultramarinos, 3 puertas esquina,cerca Rambla, 
cajóa 55 ds. día, vende. Carmen, 11, portería. 

brillantes, perlns. esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. Pasa mis que nadls. 0 
Conde Asalto, 6, entl.* trente Crédito Lvoa.s. 

l O m p i r O (Jnión I2tícr.dc Drdwrao RamblaO 

Alhaj _ Hapeieta» de los Montes, oro, pin-
« 9 ta, plalm', dentaduras y aalones. 

No venda sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). 10 

ORO piiini, 
preci 

piatiiio, galones, picoas 
•sns ydtadennras,única casa 

Íuecompra, paían.iotodosu val )r. 
vilo dsl Hoailtal, 40, Joyaría, 

frente á la lalesta de S Aaustln.Ji 
Qa mmnrordn toblpros, ecanterías y bailasna-
illí üUUlilIlllaU r, divisiones, propio de almacén 
6 despacho. 'N. Montcs, Ferlar.dina, 80. S.", 8.-

TORNO CIÜIvnRICO de nc««Mn, se desea. 
Escribir á EL DILUVIO, nilm. 7tU. 3 

Sra. viuda, eeoe a magniflcns, con sol y balcón 
calle, con ó sin asistencia. A.r|bHU, 41, l .S 8.* 

Casa familiar, desean I ó t' caballeros d todo 
estar, precio módico. Toire con jardm. Razón; 

Salmerón, 147, estanco (gracia). 

Se desea caballero con asistencia. Diputación. 
_núm.^20, I.*, chaflán cnlle UnlverRldad, 1. 2 

Habitación con ó sin asistencia, para caballero 
formal. Razón: Muntaner, 50, panadería. _ 

Para I ó 2 caballeros, huens habitación halcón 
(^le^uenUaJ<^ód. Rda,JJnJve™da^-.V;P 

Casa de hú*spedes; precios económicos, so ad
miten 2 ó 5 huespedes. Amargos, 13, 1." 

E-«-desea caballero toda asistencia, preferible 
extranjero, so habla castellano. Calle Consejo 

Ciento, 201. A. 5.' 
aaa particular, desean un cabailcio d todo es-

, Razón: Monteslón, 15, tienda. 3 

eje desean caballera^ A todo estar, cosa partu 
Acular, trnto de familia. Peu de la Crcu, 19, 
pjso 2.*, a.* , 5 

Familia Aragonesa, desenría doa cabaliéroa 
parn estar como de familia d todo estar, ó co-

mer, trato esmerado. Pasaje del Reloj, 2, 2.• 

Hermosa hablíacldn %St*l£$& 
calar francesa. Mcndlzdbal, 14, 2.', 8.J 
Sala y alcoba con cuarto amueblado, con~asÍa* 

tencia 6 caballero ó 2 amigos; precio módico. 
Rambla JiJnreSj 7, 4.^ _ 
Deseo casa viuda sola, único huésped; emplea

do soltero bien retribuido. Razón: Parlameo-
tOjjiilmero 14, voqueria. 

Casa uarücular, linéspodes con asistencia, 05 
peseta» mes, se admiten sólo á comer, precio 

módico. Platería, 49, pral.. entrada Brosolí. 2. 4 

Se desean 2 cab, á todo ester. Trato esmerado. 
Bonltaa hab. 60 ptas. mes. Barbará, JO^SM^S 

Q R n N n c : «Te 6b comídaa, 30 ptaa.;'s5 fd~. 
n u \ j n \ j a ISptas.; 14 id., 8 ptas.; d todo 
estar, con desayuno, 45 ptas. Bonacrla, S I , pral, O easa part.. desea 2 0 3 caballerosa <Jo estar 10 

a 12 ds. mes. Peu de la Crcu. 1^8.°, I.» 2 
Con ó sin asist.*. se admiten 3 ó 5 cabs., habs. 

p. 2 amigos. Aragón, IS5, 5,", 2.'. j Mumaner. 

Piin/tnrie y habitación cerca Barcelona, y a 
UUUUI ao se quiere fuerza elécirlca y tlerraa 
regadío. R: Balmes, 18. 4°. !•; de 9 á 11 y de 1 á 4 

Horno de pasteieria para arrendar; buenas con» 
dlclones. Razón; Tapiólas, 44. tienda. 

Se desea un caballero aólo dirmii. Notariado, 
mimero 2, 2.*. I.' I 

Seflora cede habitación amueblada con balcóa 
calle. Ronda ^an Antonio, 64, 2.a, 1.a 

Señora viuda con dos hilos cede dos habitacio
nes para dormir, para caballero. Conseio do 

Ciento, 235, 1.*, entre Ariban y Muntaner. 

Gran snla con derecho A cocina para seilora, so 
alquila. Dipulnclón, 168, principal. I.* I 

con fuerza motriz «liotrloa, por 
arrendar, en Sans. Razón. Corle" 
636, almucin, derecha. 8 

Pérdida: En la noche del 28 (beneficio de Ricar
do Calvo), se perdió un broche artístico do 

oro con una perla, desde la platea del Teatro 
Romea á la calle de riospltsl. Al que lo hubiera 
encontrado y lo devuelva al Pasaje Mercader, 9. 
Hotel, ae le agradecerá y gratificará^ 1 

Extraviada la libreta núm. 589,612, de Hiainla 
JÍCB, contra la Caja de Ah-rros y Monte Pió 

de Barcelona, se expedirá duplicado de no recia-
marsejlentro de 15días, i rasp^lacio-3 y S ^ ' - l * a 

navaias de afeitar So gratlilcari sa da-
voluclón. Valencia. 109, l." 9 

El 28 de Marzo so ha perdido un perro perdí 
güero, blanco, manchadi de nearo, raza So 

ter, cola largs, se grniificurá su devolución en 
Bruch, 15. principal, 2.» 9 

Dos 

Para seflor solo falta criada que sepa su obliga
ción, c->n Informes, butn meldo. Centro Ame-

rlcaoo, calle de Sauta Ana, 8, ^ 
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Se enloean cocinera», camarerai é lntern«», nl-
fteraa, Dodrizaa. criados. 8, calle Sta, Ana, 9t S eriadas »e ofrecen servir en MellIIa 7 nodriza 

as ofrece en Espada, XucU, 16, Madrid Ptal. 

HeotaOma AadBfma «l» vte>,-Seconooea AJur.ta scneral extraordln irla para el I I dal ac
tual y h' ra de las cuatro da la tarde, en el local d • la Agremiación de Taberneros (Frenarla, I. 
pral.), i los señores accionistas de <Ua Vid-, para tratar de I >* sisiulentcs asuntos: i'rlmer balansf 
provlslora , Auau .ie ¡le CaaUai Kc lal, Jorabet y H,riha:as p Asuntos generales; adclrtiéndase, que 
en caso da no podarse celebrar por no concurrir la representación del capital necesario, M liará 
noava convocatoria. 

Barcelona, l / d a Abril de 1912.-Por Acuerdo del Conselo de Administración: El Prealdanta 
Ccsúnovag. 

Banno de Bareeiona.—Por respeto á TA solenr I l.id de los días de (naves v viernes santos, las 
oficina» de este B a r o estarán cerrada» durantn loi nUttfioa. ' 

El lune» de Pascua terminará el despacno p'ibiiC" á las once, 
Rarcolona, 2 de Abril de 1912,-Por el Banco de Dnreelona.-Su Administrador, E . Govo. 
Berlmiento Dncenes d« nomeaola n." de O&balleria. — Debiendo enajenar este Cuerpo 

dieclstl- caballos de desecho en el cuartel que ocupa el mismo el diedsél» del corriente y hora 
de la» diez, se anuncia para conocimiento de cusnt»» perso ias deseen Interesarse en la venta, si- d 
do por cuenta dal comprador ó compradore» da los referidos caballo» el importa é prorrateo de 
esto» •nuncio». 

Barcelona 1.a Abril 1919,-El Comandante Mayor, Strn'e Luca. . 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, proylncias y extranjerOa 
T e m p o r a l . — S o l i d a r i d a d penod is t i ca . 

SSadrlO, 2 Abril (2 tarda). 
E l caflonerf» Don A h a r o d» B a z á n ha tenido i'ie suspender sa salida de Cádit 6 

r.sasa del temporal reinante en el mar, que es vtolentfsimn. 
Ha visitado al seflor Canalejas una Comisión de periodistas encargada d« gestionar 

el indultó de los compañeros presos. Los visitantes han insistido en la conveniencia 
del Indulto general ó amnistía, á lo que se muestra propicio el seflor Canaleias. 

Respecto ó la concesión de indultos parciales sacó la Comisión más {¡ratas Impr^ 
sions*. 

F i r m a regia 
E l seflordttrroío ha puesto hoy « la firma del rey los slfUiien'csdícralon: 
•-. 'oncd^Po fr.i.iquida postal fl los interventores del Estado en las fábricas de 

armas de L i -ar. » .'. 
Declarando comprendido en concepto de Ensanche de Barcelona todo el períme

tro afectado por el plan de Ensanche de don Ildefonso Cerdá. 
Auton'z. ndo al Ayuntamiento de Barcelona para contratar nn empréstito de diez 

millones de pesetas con destino fl las atenciones de la zona do Ensanche de la dudad. 

En t rev i s tas y cabi ldeos^ — E l p r ó x i m o Conse jo . 
Esta mafíana han contvrenciado con el seflor Canalejas, en el domicilio deé sta, !o» 

ministros de Hacienda y Gobernación. 
T mblén ha conferenciado con el jefe del fjotierno la Comisión de obreros astu

rianos y esta tarde lo hará la de patronos. 
t ontinúan en f ate nsunto Jas irpre«ione8 optimistas, creyendo el señor Canalejas 

que todo se arreglará d > la manera n;ás satisfactoria. 
Hoy almorzó el p/es¡dente con el ministro d3 la Guerra. 
Por la tarda conferenciará cen los demás ministros para quedar al corriente de lo 

que ocurre en todos los deper'amentos antes de emprender sn viaje á Sevilla, que lo 
hará esta noche, á las diez medie. 

lil sábado, como ya se ha dteho, se relabrará Consejo en Palacio y después habri 
tm Consejillo para resolver algunos expedientes. Asi lo ha manifestado el seflor C a -
oalejas. 
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Contra la amnlsíía.-'-Ba Empresa áe Haiíeoactan Trasatlíntica. 

« a d r l d , 2 Abril (4 tardí). 
HaWando e! sefior Canalejas de la visita que le hicieron los periodistas pan ges,; 

tionar el indulta de los covpaflero* presos, ha insistido en que no es partidaria de' 
indulto general, pnes recuerda el mal resultado que le dió el concedido á raíz de ocu' 
per él el Gobierno y que fué el más amplio de los concedidos hasta la fecha. 

L a Mañana de hoy explica la tramitación del negocio de la prima á la Empresa de 
Navegación Trasatlántica de Barcelona de la siguiente manera: 

«La Empresa de Navegación Trasatlántica de Baicelona solicitó nna prima á la que 
alegaba tener derecho. Esta prima dependía por aquel entonces de Aáricultura, Indus
tr iay Comercio; no hay que olvidarlo. 

En las oficinas de la Dirección gaueral sa resolvió en contra de la solicitud y la 
Compañía fué en alzada ante el ministro, ale jando cuantos argumentos le sugirieron 
Cao de ellos fué declarar que la Empresa se hallaba en estado de quiebra. Esta ra
tón tan absurda sorprendió al ministro y en su estupor o.i el primer instante seitó la 
novísima doctrina jurídica de que el estado de quiebra es un caso do fuerza mayor. 
Apoyado en este razonamiento v otros por el orden, reconoció el derecho de la Tras
atlántica de Navegación á percibir cuarenta y tantos mil duros. 

E l ministro firmó; pero en la antefirma sa lee: «de acuerdo con la Dirección cjena-
ral de Agricultura, Industria y Comercio», de quien dependía en aquel entonces la 
concesión de esta clase de ventajas. 

Por la época del arto en que esto sa decretó hallábase acotada la consignación co
rrespondiente del presupuesto; pero se salvó el conflicto porque, á la vez qua se re
solvía el expediente reconociendo derecho á la subvención, se firmaba una real orde» 
pidiendo an crédito extraordinario para pagarla. 

Pasó el asunto ú conocimi' nto del Consejo de Estado. 
A la simple I xtura S Í echa de menos el informe de la Dirección general de Agricul-

turu, !adustrla y Comercio, de acuerdo ron el que estaba dictado el falb concediendo 
un derecho que la Dirección U bía negado. 

E l se'or Villanueva, que, como miembro de aquel alto Cuerpo, asistió á la vista del 
expediente pidió, al tomir posesión de la cartera, aquel famoso lejajo, y tomó, sígun 
parece, varias providencias, de acuerdo con el espíritu higienista qua tanta falta hace á 
jnicio del sefior Canalejas. 

Sospecha el actual ministro de Fomento que el sefior Calbetón resoJvii este expe
diente cediendo á Influencias superiores. 

En lo oficial no tenemos noticias de lo que en este caso haya dispuesto el señor V i 
llanueva. 

SI L a Mañana no se satisface con la nueva actitud ministerial, intervendrá por modo 
directo y ejercitará la acción oopular'cuando se haya de ver el expediente. 

Tal es nuestro propósito firmí é invariable. Esto por el pr-sent^, por lo Inmediato. 
E a lo venidero estamos seguros de que estos juicios han atraído la atención de algún 
parlamentario que so propone tratar en las Cortes con toda amplitud estas personales 
influencias.» 

Mani festac iones de G ^ s s e t . 
E l señor Gasset ha hecho á un redactor de E l I m p a r c i a l las siguientes manifesta

ciones: 
—Leo en Varios periódicos que se adoptan en el rninlsterio do Fomento disposicionea 

para cortar abusos en materia de personal, disposiciones á las que el Gobierno ee pro
pone dar un carácter de generalidad para todas las dependencias del Estado. No só 
concretamente á qué abusos se hace referencia; pero me interesa consignar dos ex
tremos: 1.° Que si hay funcionarios que además de su sueldo disfrutan alguna gratifi
cación por otros servicios, pues dos sueldos nadie puede tenerlos con arreglo á la 
ley, yo no he concedido la duplicidad de retribución; y 2.° Que los abtr*os advertidos 
por mf en materia de personal se referían á los inspectores del Estado en las Juntas 
de Obras de puertos, inspectores qna nada inspeccionaban y que á veces ni siquiera 
residían en la localidad donde desempeñaban su cometido. Semejanta abuso lo corté, 
dejando cesantes á todos los empleados en cuestióii y creando una Inspección central, 
á cuyo frente coloqué al ilustre ingeniero señor López Navarro, obteniendo una im
portante economía ae más da 70,000 pesetas para el Estado, con notoria ventaja de) 
«crvicio. De tal manera era anormal la anterior situación que, á pesar de habar*e de^ 
arpiado tantas craaatlas en un solo dJa, no, mido foroutofla la rnaaor psotiBtoi n i po 
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parte de los Intareaadoa ni por ta de los personaice que patrodnabim á los fondona' 
rio*. Lo que hay e» que la aludida disposición no tuvo otra exterlorlzaclón que la ol í* 
cial y quise buscar la mayor eficacia en su cumplimiento. 

Forñr io D ías . 
U a d r l d , 2 Abril (4 tarde). 

A las doce y media ha llegado á Patado en automóvil él ex presidente de la Repdblí-
cá mejicana dori Porfirio Díaz, acompañado de su esposa, de la duiuesn de Montellano 
y de la marquesa de Villavieja. Por la puerta del Príncipe ha subido don Porfirio Díaz 
i las haMiadones regias v ha conversado con el rey durante media hora. 

A la salida hemos cambiado breves palabras con don Porfirio Díaz, quien ha mani
festado que su entrevista con el monarca había sido muy afectuosa, saliendo encantado 
de las atenciones recibidas. 

—Siempre mantuve—lia dicho—relaciones cordlalfaimas eos don Alfonso X I I , noln* 
terrumpidas con su augusto hijo. 

So estancia en España le es muy grata, y aunque todavía no tiene decidido el punto 
fijo donde haya de residir, probablemente elegirá la capital de Catalufla. 
Campaña plau5lb!e.--EI presupuesto de fomenfo.—CrlsIs obrera. 

U m Comfotón de la Academia de la Historia lia visitado al ministro de Instrucción 
pública para rogarle que ponga los medios más enérgicos á fin de evitar oaa los Ayun
tamientos causen algunos destrozos y derribos de monümentos artísticos 6 históricos. 

E l seftor Víllanueva continúa el examen del presupuesto de Fomento. Ha recibido el 
ministro noticias alarmantes dj la región de Lé ante, donáe la crisis oDrcra es agudlsi* 
ma. Por ahora no podrá mitigarse esta crisis hasta que no quede aprobado el plan de 
7,000 kilómetros de carreteras, que, como es sabido, deroga el plan antiguo. 

E l seflor Víllanueva no tiene notldas oficiales pe la actitud do los terroviafios de 
jerez de la Frontera. 

E l a l ca lde de B a r c e l o n a . —Madre in fame. 
m a d r l M A b r i U S t a r d o ) . 

E | seflor Sosfres conf eréndó esta fírdo primero con el ministro da Hacienda y des • 
pnés con el presidente del Consejo para ultimar algunos detalles d i asuntos que no 
han tenido aun re-oluclón. E a probable que quede en Madrid el secretario, seflor Qó-
mez del Castillo, hasta que finalice la tramitación de dichos asuntos. 

E l seflor Sottres sale para Barcelona esta tarde en el expreso. 
Une mujer, Constancia Delgado, intentó venoer en la plaza del Progreso a una hija 

suya de corta edad por la fabulosa suma de 50 céntimos á una mujer apodada L a Mor í ' 
lanesa . Esta no acudió á la cita y otra que se enteró de los propósitos de Constancia 
la dijo: i 
i —Pues, chica, st no quieres mía que dos reales, yo me quedo con la ñifla. 

Vsrios individuos testigos del raro suceso lo denunciaron á las autoridades, que fian 
Impedido esta rara venia. 

L a in ternac fona l izac ión de T á n g e r : 
E l Ilanramlento á Madrid del seflor Vlllaurrutla estl relaciona lo con las negociacio

nes que España sigue con Francia, pero sólo en lo que se refiere á neutralización ó in-
ternacionelkación de Tánper. 

Hace tre? ó cuatro días que ^rancia envió & Inglaterra y España una nota sobre el 
citado extremo relativo á Tánger y el Gobierno quiere dar Instrucciones acerca del 
asunto si seflor Vlllaurrutla para que hablo do ellas y trate con el ministro de Negocio* 
extranjeros del Reino Uní lo. 

Vlllaarrutla conferenciará el ¡u vas con García Prieto y el sábado con Canaleja» 
cuando éste regrese de Sevilla. Volverá ú Londres el señor Villaurrutia la próxima ae-
É H K 

I ncompat ib i l i dad .—Las j u r i s d i c c i o n e s e s p e c i a l e s . 
JEa-drld, 2 Abril (« tarde). 

Se ha dicho que c| ministro de Fomento prepara otra real orden disponiendo que 
lo» diputados y sonadores no pueden formar parte de los Consejo» de Compaflíes 0 
«tflittdo» «te.tsngaa relación ó Interés con el bstado. 
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Hoy se ha reunido en el despacho de! presidente del Cohsejo Supremo do Guerra y 

Warina la Comisión que entiende en la reforma de Códigos de las jurisdicciones espe
ciales. Presidió la reunión el general Suárez Valdés y concurrieron á ella el auditor 
de Marina Spotorno, el consejero togado Peña, el presidente de Sala del Supremo, 
jubilado, Landeira; el secretario de la Comisión, general Madarlage, y el vicesecreta
rio, Méndez Alanis. No han podido asistir á la reunión, por hallarse enfermos, el ge
neral Marvá y don Buenaventura Murtoz. 

L a reonión, según las noticias que hornos recogido, ha sido bastante importante y 
ba recaldo la discusión sobre el libro I.0 del Código de justicia militar, y los vocales 
de la Comisión han expuesto sus puntos de Vista sobre la competencia y extensión del 
fuero. 

Los trabajos van muy adelantados; pero, dada la importancia de lo que se trata, 
•tai serán precisas varias sesiones. 

A s u n t o s de B a r c e l o n a . — L a s negociac¡ones.: 
BTadrlá, 3 Abril (9 noche). 

En la conferencia que lian celebrado el alcalde de Barcelona y el señor Roig y Ber-
Sadá con el ministro de Hacisnda ea han estudiado las pretensiones de la Unión Gre-
tnial. 

E l señor Navarrorreverter ha ofrecido someter dicha cuestión al próximo Consejo 
de ministros. 

También han conferenciado el ahalde y el secretario dd Ayu itamieito con el mi-
Díslro de la Gobernación respecto al descanso doin:nical y á la aprobación de los arbi
trios extruordinarios estudiados por el Ayuníamianto y caya re U orden se firmará pro
bablemente mañana. 

E n el asunto del desean JO dominical se encomienda al aí-alde el estudio de una fór
mula de acuerdo con los interesados que, en armonía con lo precc-piiudo por la ley, 
«Vite las dlf.cultades si rgidas, sometiéndola á la aprobación del Gobierne. 

Los ¿e^ores Sostres y Kolg y Bergad», que salen en el expreso para Barcelona, 
han visitado al señor Canalejaa para darlo las gracias.' Asimismo han cdsbrado una 
conferencia con el conde du Romanones, despidiéndole de ambos señores. 

E l secretario del Ayunlamien'o se queda ea Madrid hasta que termine todos les 
asuntos pendientes. 

Esta mañana han celebrado una conferencia el ministro de Estado y el embajador 
de Francia, después de la cual se ha despedido el señor Geoffray, pue.í marchi esta 
Boche para Sevilla, donde pasará ios días llamados santos. Marcha en el mis no tren 
<}ue el seflor Canalejas. 

eonferencia v comMa.-H una soIución.-EmbelIecimiento de Madrid 
El general lordana ba conferenciado con el ministro de la Guerra, guardando abso

luta reserva sobre lo tratado. Después e: ministro y el citado general han almorzado 
con el seflor Canalejas. Durante la comida se ha hablado extensamente de la campa/la 
de Melilia. 

Según las noticias recibidas en el ministe rio de Estado, la huelga de carboniíeros In
gleses va acercándose á la solución. 

Los ar iultectos don Gonzalo iglesias y don Manuel Carrascosa han llevado al rey 
los planos y acuarelas y la memoria del proyecto de urbanización y embellecimiento de 
la barriada de Madrid co uprsndida entre lac calltis de Don Pedro y Sacramento, que 
habrá de convertirse en uno de los barrios más herm sos de Madrid. E l proyecto será 
presentado mañana al Ayuntamiento. 

Después han Ido al palacio de la Cuesta de la Ve-Ja para presen'ar á los infantes 
María Teresa y i ernando el mencionudo proyecto, que afecta grandemente á la casa de 
los infantes, aun ¡ue no est í comprendida en la zona del proyecto. 

L a calle de Segovia quedará casi al mismo plano y frente al palacio de los infantes 
•se empla¿ará un gran monumento á Cervantes. 

fl flndalucía.-Flesía suDrlHiida.-Tonia de posesión. 
Madr id , 2 Abril (12 noche). 

En el secundo expreso de Andalucía ha salido en el t r e a k de Obras públicas el 
« f l o r Canalejas y su familia para Sevilla. Le han despedido los ministros, altos fuá-
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donarlos y numeroso piJblico. La despedida ha sido carifiósisíma. E n el misroo trátl 
marchó también a Sevilla el «eflor Qeoffray. 

Ha visitado al sehor Ruiz Jiménez upa Comisión del Centro de Hijos de Madrid 
para solicitar se restablezca la fiesta cívica del '¿ de Mayo. E l alcalde les ha manifes
tado que habiendo sido suspendida dicha fiesta por el Gobierno del señor Maura, sólo 
el Gobierno podía volver á autorizarla- Ofreció trasladar dicho ruego al sefior C a 
nalejas 

Esta tsrde se ha posesionado del Gobierno civil al señor Alonso Casirlllo, dándole 
posesión el ministro de la Qobern xión y concurriendo al acto el subsecretario de di
cho departamento, el alcalde y el presidente de la Diputación. 

Las llnoíiplas —La afición taurina.—A los tribunales. 
Madr id , 2 Abril (12 noche).' 

Algunos periódicos protestan de que se quiera Imcer tributar á las linotipias como 
si fueran máquinas de fundir, cuando son máquinas que sustituyen al tipógrafo ea el 
Irabajo de componer líneas. Piden al ministro de Hacienda que rectifique la equivoca
ción de la Administración. 

E l abono de los toros para esta temporada se acerca á 50,000 duros. 
Al tener conod'niento el conde de Romanone» de lo ocurrido ayer entre el diputado 

á Cortes señor Lamana y el provincial señor .'-•orin, manifestó al primero que estaba 
dispuesto á imnedir sucesos de esta clase, para lo cual ha resuelto llevar el asunto á 
los tribunales con objeto de que se castigue la agresión. 

E l e x pres idente de Mé j i co .—Huéspedes . 
Don Porfirio Díaz ha sido visitadfsimo en el hotel Ritz. Por sus liabilaciones ha 

posado buen número de amigos y periodistas que han acudido á saludarle. Esta tarde 
ha eRtado conversando con algunos diplomáticos, con el general Azcárraga y el direc
tor de Instrucción pública, don Rafael Allamira. A las cinco salló en carruaje á r ico* 
rrer los alrededores de la corte. 

En el palacio de los duques de Montellano se ha celebrado esta noche un banquete 
en honor del general y de sn distinguida e8po;a. Con loe duques de Montellano y stj 
Ilustre huésped se sentoron á la mesa el ministro de Estado y la marquesa de Alhuce
mas, el presidente del Congreso y la condesa de Romanónos, marqueses de la Torre
cilla y de Vlana, duque de Santo Mauro, princesa y principe Pío de Sa boya con su 
hija la duquesa de Almonacid. marquesa y marqués de Comillas, condesa y conde de 
Torre Arido. 

Mañana, á la una de la tarde, «• celebrará en Palacio un banquete íntimo en honor 
de don Porfirio Díaz y su espesa, al qui concurrirán, además de las personas reales, 
lo» jefae de Palacio, general Polavleja y su soflora, los señores de Belztbgui y señora 
de Díaz. 

Se encuentran en Madrid los literatos f ranéese» Anafole Franca y Paul Hervieux y 
el ex ministro de Marina señor Tompácn. 

También se encuentra en Madrid un arzobispo escocés con o^jeíode 2«istlr á TáS ce
remonias de Semana Sania en f alacio. 

RI campo.-ba Industria íiuíIera.-Los loncllsías. 
En el rápido de Zaragoza ha salido esta mañena, con objeto de pasar unos días en 

el campo, don Antonio Maura. Le acompañan eu hermano don Francisco y su secretario, 
señi r Rovira. 

Por falta de número no se ha reunido en el Congreso la CoraisMn parlamentaria 
que entien le en el anteproyecto de ley de protección á la Industria nacional hullera. 

Una Comisión de fondistas ha entregado al subsecretario de Hacieada una nota del 
ojquiler que paga cada hostelero pira justificar la petición que tienen formulada sobre 
supre-lón del impuesto de inquilinato-. E l señor Pérez Oliva lea ha manifestado que el 
Ayuntamiento es c] llamado a conceder la rebaja del impuesto. 

tlegada ? Scllda.—El sefior VeníosaJ—La campaña de Hírtca. 
Hoy ha llegado á Madrid el sefior Jnnoy, que después de arreglar algunos asuntos 

particulares ha vuelto d Barcelona. 
También han emprendido el regreso á esa capital el señor Sos t resye l sefior Ro)<} 

y Ber¿adá. 



Ha Ifogedo el diputado seflor Ventosa, ctue Viene ó Informar en el Supremo mafia -
6a. Maflana mismo regresará á Barcelona. 

E l general Jordann, llegado hoy, ha celebrado esta mailana una extensa conferen
cia con el ministro de la Guerra, enterándole de la situación de la campaña del Rlf. 
Almorzó con el ministro y el presidenta del Consejo. Después visitó al ministro de 
Estado, con quien conferenció. 

Al salir de esta conferencia dijo á los periodistas que su visita era únicamente on 
acto de cortesía que se vió precisado porque en las próximas fiestas religiosas sería 
difícil visitar á los hombres públicos, que suelen con tal motivo alejarse de la corte 
ó suspender su vida ordinaria. Respecto al ptoidema del Rif lo calificó de peaueflo 
y <!ijo que sólo lo agrandan circunstancias modificativas. La última operación, como 
todas las anteriores, ha sido una gloriosa epopeya favorable á las armas españolas, y 
DO se explica el general Jordana la alarma infundada que ha producido en el país. 

—Allí—agregó—es preciso consolidar el territorio que España domina. 
Las subsistencias. 

K a d r l d , 2 Abril fl2 noche). 
Se ha reunido bajo la presidencia del alcalde la Junta desig ada para estudiar el 

problema de las subsistencias. 
Dióse cuenta de un informe de Luis Valero Hervás sobre abaratamiento de las car

nes, en que se propone la formación de una Compañía con un millón de pesetas de ca
pital que sustituya á los abastecedores actuales, estableciendo mesas reguladoras con 
precio Infimo y obligatorio para la Compañía. 

Se hicieron cálculos sobre los efectos que produciría esta reforma y no faltó quien 
aseguraba que haría bajar ios precios de la carne á sesenta céntimos de peseta el 
kilo. 

Alguien propuso que en vez de la Sociedad ideadfc, por el señor Valero so creara 
un cuerpo de agrntes comis'onlstas colegiados; p ro el señor Valero demostró que los 
agentes s s confabularían, acaparando y especulando con el ganado, siendo así los alia
dos de los actuales abastecedores. A los agentes les guiaría el lucro; •_>.•«> á la Soc 'e -
dad propuesta no, porque la utilidad volvería al consumidor en forma de dividendos, 

La reunión terminó sin que se adoptara ucuerdo alguno. 
L a U n i ó n Repub l icana . 

Se ha celebrado un mitin de propaganda de acción republicana con gran concu
rrencia. 

Los delegados del distrito dieron cuenta de los trabajes de organización. E l seflor 
Ureña, presidente del Directorio, anunció que en breve empezará la propaganda en 
provincias. 

E l seflor Sol y Ortega ha sido acogido con una gran ovación. Dijo que los momen
tos son críticos para España. Explica su actitud en el Congreso no combatiendo al se« 
flor Canalejas por estar seguro de que tras de éste vendrá Maura, que es peor que 
Canalejas para el país y para la libertad. Recuerda las calumnias y persecuciones da 
que le hizo objeto Maura. 

Los republicanos—añadió—debemos sostener el mayor tiempo posible á Canale-
fas hasta que organizados podamos ser sus sucesores. Insiste en las afirmaciones que 
viene haciendo en otros mítines para que los republicanos se unan, llegando á una 
fórmula en la que no haya ni vencidos ni vencedores. 

Recomienda á sus amigos del Directorio que dejen los puestos i^ara que puedan 
ocuparlos lott representantes de otras fuerzas republicanas ausentes de la Unión. Et 
programa mínimo de la Unión—dice—es suficleme para satisfacer las aspiraciones ge
nerales de los republiconos. Afirma que el partido de Unión Republicana es el más gu
bernamental de todos. 

Hasta los chinos -dice—ha^i sabido emanciparse y regenerar a su país. Termina di
ciendo: Queremos una República honrada é independiente que no so neta al país á la 
tutela de Inglaterra. (Ovación.) 

E l acto ha terminado en medio del mayor entusiasmo. 
I nsubord inac ión .—De B i l b a o . 

L a i P a l m a e . — L a tripulación de un Vapor noruego insubordinóse, intentando 
agredir al capitán, que se defendió, hiriendo á uno de los marineros. Un oficial del Ría 
Jé l a P l a t a al frente de un piquete consiguió reducir á los revoitosos. 

Bilbao.—Han llegado 1,500 toneladas de carbón destinadas á los Altos Hornos. 
Han sido autorizados los socialistas para celebrar una lira de protatocuación. 



4464 
Mater ial da g u e r r a , — T r e n r á p i d o . 

OMlr .—Ha salido para Laracl-e el vapor C male fas con material de guerra. 
: Valenoi».—El Ayuntamiento ha acordado solicitar del ministerio de rowent'v el es* 

taWedmlcnlo de un tren rápido directo entre Valencia y Sevilla, 

KToticias de A f r i c a . 
UaUlla.—Créese que la guerra acabará por consunción, pues, dada la gran níiie-

ria tue entre los cabileflos reina, serán inútiles todos los esfuerzos que adopten los je
fes de la jarea para impedir la desbandada. 

Con objeto de despedir el general Larrea, que marcha el miércoles á Madrid, fia 
llegado el cald Yachar de la cubila de Quebdana, acompasado de prestigiosos jefe*. 

l i a quedado establecida ia comunicación radlotelegráfica entre Yazamen y Melilla. 
Ayer comenzó el servicio, que reportaré gran utilidad, pues las frecuentes nieblas im
pedían la coraanicución heliográfica. 

Han llegado de Quebdana los caides Beciiar y Hamed de Becherif para despedir 
personalmente al general Larrea, dominador y pacill:ador de aquella reglón. E l gene
ral Larrea marchará mañana á Madrid con su iiija María y su hijo Manuel, oficial del 
regimiento de Tardixt, ',iie va á reponerse de la herida que enfrió en el combate del 25 
de Diciembre. 

Desde el Monte Arrult ha marchado á Biyidar la brigada disciplinarla, destacada 
allí. Las fuerzas dei batallón de Segovia cue cubrían dicha posición se han incorporado 
al regimiento que se halla en Taurlat-Arrlch. 

L a ocopación do los Tumiats y Sammar viene dando excelentes resultados, pues 
muchas familias moras con sus gsnados regresen á les pobludos que habían abandona
do con motivo de la guerra, habiéndose convencido de que ndda malo lés podrá ocurrir 
en presencia de las tropas españolas. - ú • un oAiaatn mln'dA 

rioy han llegado á la plaza las fuerzas regulares indígenas que se bailaban destaca
das á las avan2adas y que ayer pernoctaron en Nador. 

E l remolcador Reina Victor ia, de la J : nía «Je obras del puerto, !:a traído de Barce
lona una barcaza para arrojar 120 toneladas da piedra en el dique florentina. 

Servicio especial de la AGENCIA HAVASi, 

HoinI)ramlenlo.-EI proíecíoraílo.—ta fluerra líalo-larcas 
P a r t s . S ( l l t f j . 

E n el Consejo de mlnisfroí celebrado hoy en el Elíseo se ha acordado nombrar ao-
nendador de la Levitón de Honor al ministro de Francia en Tánger, señor Regnnuil. 

r«a- s OMOli 
E l sultán firmó de propia mano «I docimento referente al protectoradí» de ^roBcia. 
Ha clrciilodo el rumor de que en el primer momento pareció poco dlsi^esto á fir

marlo; pero no hizo resistencin alguna después de celebrar una segunda entrevista en 
qne sa trató del asunto. 

í i w a P e r t m . í d ' f í O ) . 
E l comandante del crucero italiano Piemonte ha notificado oficialmente el bloqueo 

deles puertos de Lhcia, Kamnran y Salif. 
Loo italianos han apresado al vapor inglés Voodeook y lo han conducido á Mas-

suah. 
L o s ing leses en Egipto.—De M a r r u e c o s . 

ElOar i ro , a(4'43). 
Una columna enviuda al territorio de Auyatt para castigar á las tribus rebeldes en

contró á éstas cerca de Odengo. E l enemigo fue dispersado y sufrió perdidas consi
derables. L a columna tuvo dos capitanes ingleses, tres oficiales egipcios y cuarenta y 
dos moldados muertos y trece heridos. 

Los paoatos ocupaaos por el ene.iiigo fueron completamente destruidos, 
T A a g a r , 2 (4'fi9). , 

E l sultán tiene ta intención de hacer explicar á las principales tribus el texto de' 
trstado s i r te ^e publicarlo oficialmente. 
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